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COSTITUZIONE 
DELLA REPUBBLICA ITALIANA 

IL CAPO PROVVISORIO DELLO STATO 

Vista la deliberazione dell’Assemblea Costituente, 
che nella seduta del 22 dicembre 1947 ha approvato 
la Costituzione della Repubblica italiana; 

 
Vista la XVIII disposizione finale della Costitu-

zione; 

PROMULGA 

la Costituzione della Repubblica italiana nel se-
guente testo: 

PRINCIPI FONDAMENTALI 

Art. 1. 

L’Italia è una Repubblica democratica, fondata sul 
lavoro. 

La sovranità appartiene al popolo, che la esercita 
nelle forme e nei limiti della Costituzione. 

Art. 2. 

La Repubblica riconosce e garantisce i diritti invio-
labili dell’uomo, sia come singolo, sia nelle forma-
zioni sociali ove si svolge la sua personalità, e 



CONSTITUIÇÃO 
DA REPÚBLICA ITALIANA 

O CHEFE PROVISÓRIO DO ESTADO 

Tendo em vista a deliberação da Assembleia Cons-
tituinte que, na sessão de 22 de dezembro de 1947, 
aprovou a Constituição da República Italiana; 

Tendo em vista a XVIII disposição final da Cons-
tituição; 

PROMULGA 

a Constituição da República Italiana no seguinte 
texto: 

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS 

Art. 1. 

A Itália é uma república Democrática, baseada no 
trabalho.  

A soberania pertence ao povo, que a exerce nas 
formas e nos limites da Constituição. 

Art. 2. 

A República reconhece e garante os direitos invio-
láveis do homem, quer como ser individual quer nas 
formações sociais onde se desenvolve a sua perso-
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richiede l’adempimento dei doveri inderogabili di so-
lidarietà politica, economica e sociale. 

Art. 3. 

Tutti i cittadini hanno pari dignità sociale e sono 
eguali davanti alla legge, senza distinzione di sesso, 
di razza, di lingua, di religione, di opinioni politiche, 
di condizioni personali e sociali. 

È compito della Repubblica rimuovere gli ostacoli 
di ordine economico e sociale, che, limitando di fatto 
la libertà e l’eguaglianza dei cittadini, impediscono il 
pieno sviluppo della persona umana e l’effettiva par-
tecipazione di tutti i lavoratori all’organizzazione po-
litica, economica e sociale del Paese. 

Art. 4. 

La Repubblica riconosce a tutti i cittadini il diritto 
al lavoro e promuove le condizioni che rendano effet-
tivo questo diritto. 

Ogni cittadino ha il dovere di svolgere, secondo le 
proprie possibilità e la propria scelta, una attività o 
una funzione che concorra al progresso materiale o 
spirituale della società. 

Art. 5. 

La Repubblica, una e indivisibile, riconosce e pro-
muove le autonomie locali; attua nei servizi che di-
pendono dallo Stato il più ampio decentramento 
amministrativo; adegua i princìpi ed i metodi della 
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nalidade, e requer o cumprimento dos deveres in-
derrogáveis de solidariedade política, económica e 
social. 

Art. 3. 

Todos os cidadãos têm a mesma dignidade social 
e são iguais perante a lei, sem discriminação de sexo, 
de raça, de língua, de religião, de opiniões políticas, 
de condições pessoais e sociais.  

Cabe à República remover os obstáculos de ordem 
social e económica que, limitando de facto a liberdade 
e a igualdade dos cidadãos, impedem o pleno de-
senvolvimento da pessoa humana e a efetiva partici-
pação de todos os trabalhadores na organização po-
lítica, económica e social do País. 

Art. 4. 

A República reconhece a todos os cidadãos o di-
reito ao trabalho e promove as condições que tornem 
efetivo esse direito.  

Todos os cidadãos têm o dever de exercer, segundo 
as próprias possibilidades e a própria opção, uma 
atividade ou uma função que contribua para o pro-
gresso material ou espiritual da sociedade. 

Art. 5. 

A República, una e indivisível, reconhece e pro-
move as autonomias locais; atua a mais, ampla des-
centralização administrativa nos serviços que depen-
dem do Estado; adequa os princípios e os métodos 
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sua legislazione alle esigenze dell’autonomia e del 
decentramento. 

Art. 6. 

La Repubblica tutela con apposite norme le mino-
ranze linguistiche. 

Art. 7. 

Lo Stato e la Chiesa cattolica sono, ciascuno nel 
proprio ordine, indipendenti e sovrani. 

I loro rapporti sono regolati dai Patti Lateranensi. 
Le modificazioni dei Patti, accettate dalle due parti, 
non richiedono procedimento di revisione costituzio-
nale. 

Art. 8. 

Tutte le confessioni religiose sono egualmente li-
bere davanti alla legge. 

Le confessioni religiose diverse dalla cattolica 
hanno diritto di organizzarsi secondo i propri statuti, 
in quanto non contrastino con l’ordinamento giuri-
dico italiano. 

I loro rapporti con lo Stato sono regolati per legge 
sulla base di intese con le relative rappresentanze. 

Art. 9. 

La Repubblica promuove lo sviluppo della cultura 
e la ricerca scientifica e tecnica. 
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de sua legislação às exigências da autonomia e da-
descentralização. 

Art. 6. 

A República tutela, mediante normas específicas, 
as minorias linguísticas. 

Art. 7. 

O Estado e a Igreja Católica são, cada um na pró-
pria esfera, independentes e soberanos.  

As relações entre ambos são regulamentadas pelos 
Pactos Lateranenses. As modificações dos Pactos, 
concordadas pelas duas partes, não requerem pro-
cedimento de revisão constitucional. 

Art. 8. 

Todas as confissões religiosas são igualmente livres 
perante a lei.  

As confissões religiosas diversas da católica têm 
direito de se organizar conforme os próprios estatu-
tos, desde que não contrastem com o ordenamento 
jurídico italiano.  

As relações delas com o Estado são regulamenta-
das por lei, com base nos acordos com as respetivas 
representações. 

Art. 9. 

A República promove o desenvolvimento da cul-
tura e a pesquisa científica e técnica.  
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Tutela il paesaggio e il patrimonio storico e arti-
stico della Nazione. 

Tutela l’ambiente, la biodiversità e gli ecosistemi, 
anche nell’interesse delle future generazioni. La 
legge dello Stato disciplina i modi e le forme di tutela 
degli animali. 

Art. 10. 
L’ordinamento giuridico italiano si conforma alle 

norme del diritto internazionale generalmente rico-
nosciute. 

La condizione giuridica dello straniero è regolata 
dalla legge in conformità delle norme e dei trattati 
internazionali. 

Lo straniero, al quale sia impedito nel suo paese 
l’effettivo esercizio delle libertà democratiche garan-
tite dalla Costituzione italiana, ha diritto d’asilo nel 
territorio della Repubblica, secondo le condizioni sta-
bilite dalla legge. 

Non è ammessa l’estradizione dello straniero per 
reati politici. 

Art. 11. 
L’Italia ripudia la guerra come strumento di offesa 

alla libertà degli altri popoli e come mezzo di risolu-
zione delle controversie internazionali; consente, in 
condizioni di parità con gli altri Stati, alle limitazioni 
di sovranità necessarie ad un ordinamento che assi-
curi la pace e la giustizia fra le Nazioni; promuove e 
favorisce le organizzazioni internazionali rivolte a 
tale scopo. 
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Tutela a paisagem e o património histórico e artís-
tico da Nação. 

Tutela o meio ambiente, a biodiversidade e os ecos-
sistemas, também no interesse das gerações futuras. 
A lei do Estado disciplina os modos e as formas  de 
tutela dos animais. 

Art. 10. 

O ordenamento jurídico italiano adequa-se às nor-
mas do direito internacional geralmente reconheci-
das.  

A condição jurídica do estrangeiro é regulamen-
tada pela lei, em conformidade com as normas e os 
tratados internacionais.  

O estrangeiro, ao qual seja impedido no seu país o 
efetivo exercício das liberdades democráticas garan-
tidas pela Constituição italiana, tem direito de asilo 
no território da República, segundo as condições es-
tabelecidas pela lei.  

Não é admitida a extradição de estrangeiros por 
crimes políticos. 

Art. 11. 

A Itália repudia a guerra como instrumento de 
ofensa à liberdade dos outros povos e como meio de 
resolução das controvérsias internacionais; consente, 
em condições de paridade com os outros Estados, as 
limitações de soberania necessárias para um orde-
namento que assegure a paz e a justiça entre as na-
ções; promove e favorece as organizações interna-
cionais que visam essa finalidade. 



Art. 12. 

La bandiera della Repubblica è il tricolore italiano: 
verde, bianco e rosso, a tre bande verticali di eguali 
dimensioni.
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Art. 12. 

A bandeira da República é o tricolor italiano: verde, 
branco e vermelho, em três faixas verticais de iguais 
dimensões.
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PARTE I 
DIRITTI E DOVERI DEI CITTADINI 

TITOLO I 
RAPPORTI CIVILI 

Art. 13. 

La libertà personale è inviolabile. 
Non è ammessa forma alcuna di detenzione, di 

ispezione o perquisizione personale, né qualsiasi 
altra restrizione della libertà personale, se non per 
atto motivato dell’autorità giudiziaria e nei soli casi 
e modi previsti dalla legge. 

In casi eccezionali di necessità ed urgenza, indicati 
tassativamente dalla legge, l’autorità di pubblica si-
curezza può adottare provvedimenti provvisori, che 
devono essere comunicati entro quarantotto ore al-
l’autorità giudiziaria e, se questa non li convalida 
nelle successive quarantotto ore, si intendono revo-
cati e restano privi di ogni effetto. 

È punita ogni violenza fisica e morale sulle persone 
comunque sottoposte a restrizioni di libertà. 

La legge stabilisce i limiti massimi della carcera-
zione preventiva. 

Art. 14. 

Il domicilio è inviolabile. 
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PARTE I 
DIREITOS E DEVERES DOS CIDADÃOS 

TÍTULO I 

RELAÇÕES CIVIS 

Art. 13. 

A liberdade pessoal é inviolável.  
Não é admitida forma alguma de detenção, de ins-

peção ou perquisição pessoal, nem tão pouco qual-
quer outra forma de restrição à liberdade pessoal, a 
não ser por determinação motivada da autoridade 
judiciária e, unicamente, nos casos e formas previstos 
por lei. 

Em casos excecionais de necessidade e urgência, 
indicados categoricamente pela lei, a autoridade de 
segurança pública pode adotar medidas provisórias, 
que devem ser comunicadas no prazo de quarenta e 
oito horas à autoridade judiciária e, se esta não as 
reconhecer como válidas nas sucessivas quarenta e 
oito horas, as mesmas entender-se-ão revogadas e 
nulas para todos os efetivosefeitos.  

É punida toda violência física e moral contra as 
pessoas que sejam de qualquer modo submetidas a 
restrições de liberdade.  

A lei estabelece os limites máximos da prisão pre-
ventiva. 

Art. 14. 

O domicílio é inviolável.  
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Non vi si possono eseguire ispezioni o perquisi-
zioni o sequestri, se non nei casi e modi stabiliti dalla 
legge secondo le garanzie prescritte per la tutela della 
libertà personale. 

Gli accertamenti e le ispezioni per motivi di sanità 
e di incolumità pubblica o a fini economici e fiscali 
sono regolati da leggi speciali. 

Art. 15. 

La libertà e la segretezza della corrispondenza e di 
ogni altra forma di comunicazione sono inviolabili. 

La loro limitazione può avvenire soltanto per atto 
motivato dell’autorità giudiziaria con le garanzie sta-
bilite dalla legge. 

Art. 16. 

Ogni cittadino può circolare e soggiornare libera-
mente in qualsiasi parte del territorio nazionale, 
salvo le limitazioni che la legge stabilisce in via ge-
nerale per motivi di sanità o di sicurezza. Nessuna 
restrizione può essere determinata da ragioni politi-
che. 

Ogni cittadino è libero di uscire dal territorio della 
Repubblica e di rientrarvi, salvo gli obblighi di legge. 

Art. 17. 

I cittadini hanno diritto di riunirsi pacificamente e 
senz’armi. 

Per le riunioni, anche in luogo aperto al pubblico, 
non è richiesto preavviso. 



Nele não podem ser efetuadas inspeções ou per-
quisições ou sequestros, salvo nos casos e formas es-
tabelecidos por lei, segundo as garantias prescritas 
para a tutela da liberdade pessoal.  

As averiguações e inspeções por motivos de saúde 
e de incolumidade pública ou para fins económicos 
e fiscais são regulamentadas por leis especiais. 

Art. 15. 
A liberdade e o segredo da correspondência e de 

qualquer outra forma de comunicação são inviolá-
veis.  

A sua limitação pode ocorrer somente por deter-
minação da autoridade judiciária, sendo mantidas 
as garantias estabelecidas pela lei. 

Art. 16. 
Todos os cidadãos podem circular e residir livre-

mente em qualquer parte do território nacional, ob-
servadas as limitações que a lei estabelece de maneira 
geral por motivo de saúde ou de segurança. Ne-
nhuma restrição pode ser determinada por razões 
políticas.  

Todos os cidadãos são livres de sair e de regressar 
ao território da República, salvo as obrigações de lei. 

Art. 17. 

Os cidadãos têm direito de se reunir pacificamente 
e sem armas.  

Para reuniões, mesmo em lugar aberto ao público, 
não é necessária prévia comunicação.  
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Delle riunioni in luogo pubblico deve essere dato 
preavviso alle autorità, che possono vietarle soltanto 
per comprovati motivi di sicurezza o di incolumità 
pubblica. 

Art. 18. 
I cittadini hanno diritto di associarsi liberamente, 

senza autorizzazione, per fini che non sono vietati ai 
singoli dalla legge penale. 

Sono proibite le associazioni segrete e quelle che 
perseguono, anche indirettamente, scopi politici me-
diante organizzazioni di carattere militare. 

Art. 19. 
Tutti hanno diritto di professare liberamente la 

propria fede religiosa in qualsiasi forma, individuale 
o associata, di farne propaganda e di esercitarne in 
privato o in pubblico il culto, purché non si tratti di 
riti contrari al buon costume. 

Art. 20. 
Il carattere ecclesiastico e il fine di religione o di 

culto d’una associazione od istituzione non possono 
essere causa di speciali limitazioni legislative, né di 
speciali gravami fiscali per la sua costituzione, capa-
cità giuridica e ogni forma di attività. 

Art. 21. 
Tutti hanno diritto di manifestare liberamente il 

proprio pensiero con la parola, lo scritto e ogni altro 
mezzo di diffusione. 
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Das reuniões em lugar público deve ser dado pré-
vio conhecimento às autoridades, que podem im-
pedi-las somente por comprovados motivos de se-
gurança ou de incolumidade pública. 

Art. 18. 
Os cidadãos têm direito de se associarem livre-

mente, sem autorização, para fins que não são proi-
bidos, a pessoas individuais pela lei penal.  

São proibidas as associações secretas e as que per-
seguem, mesmo indiretamente, escopos políticos me-
diante organizações de caráter militar. 

Art. 19. 
Todos têm direito de professar livremente a pró-

pria fé religiosa em qualquer forma, individual ou 
associada, de propagá-la e de praticar privada ou 
publicamente o seu culto, desde que não se trate de 
ritos contrários aos bons costumes. 

Art. 20. 
O caráter eclesiástico e o fim religioso ou de culto 

de uma associação ou instituição não podem ser 
causa de especiais restrições legislativas, nem de es-
peciais ónus fiscais por sua constituição, capacidade 
jurídica ou de qualquer forma de atividade. 

Art. 21. 

Todos têm direito de manifestar livremente o pró-
prio pensamento, mediante forma oral ou escrita, e 
qualquer outro meio de difusão.  
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La stampa non può essere soggetta ad autorizza-
zioni o censure. 

Si può procedere a sequestro soltanto per atto mo-
tivato dell’autorità giudiziaria nel caso di delitti, per 
i quali la legge sulla stampa espressamente lo auto-
rizzi, o nel caso di violazione delle norme che la legge 
stessa prescriva per l’indicazione dei responsabili. 

In tali casi, quando vi sia assoluta urgenza e non 
sia possibile il tempestivo intervento dell’autorità 
giudiziaria, il sequestro della stampa periodica può 
essere eseguito da ufficiali di polizia giudiziaria, che 
devono immediatamente, e non mai oltre ventiquat-
tro ore, fare denunzia all’autorità giudiziaria. Se que-
sta non lo convalida nelle ventiquattro ore 
successive, il sequestro s’intende revocato e privo 
d’ogni effetto. 

La legge può stabilire, con norme di carattere ge-
nerale, che siano resi noti i mezzi di finanziamento 
della stampa periodica. 

Sono vietate le pubblicazioni a stampa, gli spetta-
coli e tutte le altre manifestazioni contrarie al buon 
costume. La legge stabilisce provvedimenti adeguati 
a prevenire e a reprimere le violazioni. 

Art. 22. 

Nessuno può essere privato, per motivi politici, 
della capacità giuridica, della cittadinanza, del nome. 

Art. 23. 

Nessuna prestazione personale o patrimoniale può 
essere imposta se non in base alla legge. 
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A imprensa não pode ser sujeita a autorizações ou 
censuras.  

Pode-se proceder ao sequestro somente por deter-
minação da autoridade judiciária em caso de delitos, 
para os quais a lei de imprensa o autorize expressa-
mente, ou em caso de violação das normas que a 
própria lei exija para a indicação dos responsáveis.  

Em tais casos, quando houver absoluta urgência e 
não for possível a oportuna intervenção da autori-
dade judiciária, o sequestro da imprensa periódica 
pode ser efetuado pela polícia judiciária, que deve 
imediatamente, e nunca além de vinte e quatro horas, 
apresentar denúncia à autoridade judiciária. Se esta 
não o aprovar nas vinte e quatro horas sucessivas, o 
sequestro entender-se-á revogado e nulo para todos 
os efeitos.  

A lei pode impor, mediante normas de caráter ge-
ral, que sejam revelados os meios de financiamento 
da imprensa periódica.  

São proibidas as publicações impressas, os espetá-
culos e todas as demais manifestações contrárias ao 
bom costume. A lei estabelece medidas adequadas 
para prevenir e reprimir as violações. 

Art. 22. 

Ninguém pode ser privado, por motivos políticos, 
da capacidade jurídica,da nacionalidade, do nome. 

Art. 23. 

Nenhuma prestação pessoal ou patrimonial pode 
ser imposta, a não ser com base na lei. 
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Art. 24. 
Tutti possono agire in giudizio per la tutela dei 

propri diritti e interessi legittimi. 
La difesa è diritto inviolabile in ogni stato e grado 

del procedimento. 
Sono assicurati ai non abbienti, con appositi isti-

tuti, i mezzi per agire e difendersi davanti ad ogni 
giurisdizione. 

La legge determina le condizioni e i modi per la ri-
parazione degli errori giudiziari. 

Art. 25. 
Nessuno può essere distolto dal giudice naturale 

precostituito per legge. 
Nessuno può essere punito se non in forza di una 

legge che sia entrata in vigore prima del fatto com-
messo. 

Nessuno può essere sottoposto a misure di sicu-
rezza se non nei casi previsti dalla legge. 

Art. 26. 
L’estradizione del cittadino può essere consentita 

soltanto ove sia espressamente prevista dalle conven-
zioni internazionali. 

Non può in alcun caso essere ammessa per reati 
politici. 

Art. 27.  
La responsabilità penale è personale. 
L’imputato non è considerato colpevole sino alla 

condanna definitiva. 
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Art. 24. 
Todos podem recorrer em juízo para a tutela dos 

próprios direitos e interesses legítimos.  
A defesa é um direito inviolável em cada condição 

e grau de procedimento.  
São assegurados aos desprovidos de recursos, me-

diante instituições apropriadas, os meios para agire 
defender-se diante de qualquer jurisdição.  

A lei determina as condições e as modalidades 
para a reparação dos erros judiciários. 

Art. 25. 
Ninguém pode ser privado do juiz natural desig-

nado por lei.  
Ninguém pode ser punido, senão por aplicação de 

uma lei que tenha entrado em vigor antes de come-
tido o facto.  

Ninguém pode ser submetido a medidas de segu-
rança, salvo nos casos previstos pela lei. 

Art. 26. 
A extradição do cidadão somente pode ser per-

mitida quando expressamente prevista pelas con-
venções internacionais.  

Em hipótese alguma pode ser admitida por crimes 
políticos. 

Art. 27. 
A responsabilidade penal é pessoal.  
O imputado não é considerado réu até condenação 

definitiva.  
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Le pene non possono consistere in trattamenti con-
trari al senso di umanità e devono tendere alla rie-
ducazione del condannato. 

Non è ammessa la pena di morte. 

Art. 28. 

I funzionari e i dipendenti dello Stato e degli enti 
pubblici sono direttamente responsabili, secondo le 
leggi penali, civili e amministrative, degli atti com-
piuti in violazione di diritti. In tali casi la responsa-
bilità civile si estende allo Stato e agli enti pubblici. 

TITOLO II 

RAPPORTI ETICO-SOCIALI 

Art. 29. 

La Repubblica riconosce i diritti della famiglia 
come società naturale fondata sul matrimonio. 

Il matrimonio è ordinato sull’eguaglianza morale 
e giuridica dei coniugi, con i limiti stabiliti dalla legge 
a garanzia dell’unità familiare. 

Art. 30. 

È dovere e diritto dei genitori mantenere, istruire 
ed educare i figli, anche se nati fuori del matrimonio. 
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As penas não podem comportar tratamentos con-
trários ao senso de humanidade e devem visar à ree-
ducação do condenado.  

Não é admitida a pena de morte. 

Art. 28. 

Os funcionários e os agentes do Estado e das enti-
dades públicas são diretamente responsáveis, se-
gundo as leis penais, civis e administrativas, pelos 
atos praticados com violação de direitos. Nesses ca-
sos, a responsabilidade civil estende-se ao Estado e 
às entidades públicas. 

TÍTULO II 

RELAÇÕES ÉTICO-SOCIAIS  

Art. 29. 

A República reconhece os direitos da família como 
sociedade natural fundada no matrimónio.  

O matrimónio baseia-se na igualdade moral jurí-
dica dos cônjuges, com os limites determinados pela 
lei para a garantia da unidade familiar. 

Art. 30. 

É dever e direito dos pais manter, instruir e educar 
os filhos, mesmo que nascidos fora do matrimónio.  
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Nei casi di incapacità dei genitori, la legge prov-
vede a che siano assolti i loro compiti. 

La legge assicura ai figli nati fuori del matrimonio 
ogni tutela giuridica e sociale, compatibile con i di-
ritti dei membri della famiglia legittima. 

La legge detta le norme e i limiti per la ricerca della 
paternità. 

Art. 31. 
La Repubblica agevola con misure economiche e 

altre provvidenze la formazione della famiglia e 
l’adempimento dei compiti relativi, con particolare 
riguardo alle famiglie numerose. 

Protegge la maternità, l’infanzia e la gioventù, fa-
vorendo gli istituti necessari a tale scopo. 

Art. 32. 
La Repubblica tutela la salute come fondamentale 

diritto dell’individuo e interesse della collettività, e 
garantisce cure gratuite agli indigenti. 

Nessuno può essere obbligato a un determinato 
trattamento sanitario se non per disposizione di 
legge. La legge non può in nessun caso violare i limiti 
imposti dal rispetto della persona umana. 

Art. 33.  
L’arte e la scienza sono libere e libero ne è l’inse-

gnamento. 
La Repubblica detta le norme generali sull’istruzione 

ed istituisce scuole statali per tutti gli ordini e gradi. 
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Nos casos de incapacidade dos pais, a lei provê 
para que os seus deveres sejam cumpridos.  

A lei assegura aos filhos nascidos fora do matri-
mónio toda espécie de tutela jurídica e social, com-
patível com os direitos dos membros da família legí-
tima.  

A lei estabelece as normas e os limites para a in-
vestigação de paternidade. 

Art. 31. 

A República favorece, com medidas económicas e 
outras providências, a formação da família e o cum-
primento das obrigações relativas, com especial con-
sideração pelas famílias numerosas.  

Protege a maternidade, a infância e juventude, fa-
vorecendo as instituições necessárias para esse fim. 

Art. 32. 
A República tutela a saúde como direito funda-

mental do indivíduo e interesse da coletividade, e 
garante tratamentos gratuitos aos indigentes.  

Ninguém pode ser obrigado a um determinado 
tratamento sanitário, salvo disposição de lei. A lei 
não pode, em hipótese alguma, violar os limites im-
postos pelo respeito à pessoa humana. 

Art. 33. 
A arte e a ciência são livres como livre é o seu en-

sinamento.  
A República dita as normas gerais sobre a instrução 

e institui escolas públicas para todos os níveis e graus. 
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Enti e privati hanno il diritto di istituire scuole ed 
istituti di educazione, senza oneri per lo Stato. 

La legge, nel fissare i diritti e gli obblighi delle 
scuole non statali che chiedono la parità, deve assi-
curare ad esse piena libertà e ai loro alunni un tratta-
mento scolastico equipollente a quello degli alunni 
di scuole statali. 

È prescritto un esame di Stato per l’ammissione ai 
vari ordini e gradi di scuole o per la conclusione di 
essi e per l’abilitazione all’esercizio professionale. 

Le istituzioni di alta cultura, università ed accade-
mie, hanno il diritto di darsi ordinamenti autonomi 
nei limiti stabiliti dalle leggi dello Stato. 

La Repubblica riconosce il valore educativo, so-
ciale e di promozione del benessere psicofisico del-
l’attività sportiva in tutte le sue forme. 

Art. 34. 

La scuola è aperta a tutti. 
L’istruzione inferiore, impartita per almeno otto 

anni, è obbligatoria e gratuita. 
I capaci e meritevoli, anche se privi di mezzi, 

hanno diritto di raggiungere i gradi più alti degli 
studi. 

La Repubblica rende effettivo questo diritto con 
borse di studio, assegni alle famiglie ed altre provvi-
denze, che devono essere attribuite per concorso. 
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Entidades e particulares têm o direito de fundar 
escolas e institutos de educação, sem ónus para o Es-
tado. 

A lei, ao fixar os direitos e as obrigações das escolas 
particulares que requerem a equiparação, deve asse-
gurar às mesmas plena liberdade e aos seus alunos 
um tratamento escolar equivalente àquele dos alunos 
das escolas públicas.  

É previsto um exame oficial para a admissão nos 
vários níveis e graus de escolas ou para a conclusão 
dos mesmos e para a habilitação ao exercício profis-
sional.  

As instituições de alta cultura, universidades e aca-
demias, têm o direito de fixar ordenamentos autó-
nomos nos limites determinados pelas leis do Es-
tado. 

A República reconhece o valor educativo, social e 
de promoção do bem-estar psicofísico das atividades 
desportivas em todas as suas modalidades. 

Art. 34. 

A escola é aberta a todos.  
A instrução de primeiro grau, ministrada durante 

pelo menos oito anos, é obrigatória e gratuita.  
Os alunos capazes e aplicados, mesmo se carentes 

de meios económicos, têm direito de atingir os graus 
mais altos de estudo.  

A República torna efetivo esse direito mediante 
bolsas de estudo, subsídios às famílias e outras me-
didas, que devem ser concedidas por concurso. 
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TITOLO III 

RAPPORTI ECONOMICI 

Art. 35. 

La Repubblica tutela il lavoro in tutte le sue forme 
ed applicazioni. 

Cura la formazione e l’elevazione professionale dei 
lavoratori. 

Promuove e favorisce gli accordi e le organizza-
zioni internazionali intesi ad affermare e regolare i 
diritti del lavoro. 

Riconosce la libertà di emigrazione, salvo gli ob-
blighi stabiliti dalla legge nell’interesse generale, e 
tutela il lavoro italiano all’estero. 

Art. 36. 

Il lavoratore ha diritto ad una retribuzione propor-
zionata alla quantità e qualità del suo lavoro e in ogni 
caso sufficiente ad assicurare a sé e alla famiglia 
un’esistenza libera e dignitosa. 

La durata massima della giornata lavorativa è sta-
bilita dalla legge. 

Il lavoratore ha diritto al riposo settimanale e a 
ferie annuali retribuite, e non può rinunziarvi. 

Art. 37. 

La donna lavoratrice ha gli stessi diritti e, a parità 
di lavoro, le stesse retribuzioni che spettano al lavo-
ratore. Le condizioni di lavoro devono consentire 
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TÍTULO III 

RELAÇÕES ECONÓMICAS 

Art. 35. 

A República tutela o trabalho em todas as suas for-
mas e aplicações.  

Cuida da formação eda elevação profissional dos 
trabalhadores.  

Promove e favorece os acordos e as organizações 
internacionais empenhados em afirmar e disciplinar 
os direitos do trabalho.  

Reconhece a liberdade de emigração, salvo as ob-
rigações estabelecidas pela lei no interesse geral, e 
tutela o trabalho italiano no exterior. 

Art. 36. 

O trabalhador tem direito a uma retribuição pro-
porcional à quantidade e qualidade do seu trabalho, 
que seja suficiente para garantir para si e para a sua 
família uma existência livree digna.  

A duração máxima do dia de trabalho é fixada 
pela Lei.  

O trabalhador tem direito ao repouso semanal e 
às férias anuais remuneradas, não podendo renunciar 
às mesmas. 

Art. 37. 

A mulher trabalhadora tem os mesmos direitos e, 
para trabalho igual, as mesmas retribuições que ca-
bem ao homem trabalhador. As condições de traba-
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l’adempimento della sua essenziale funzione fami-
liare e assicurare alla madre e al bambino una spe-
ciale adeguata protezione. 

La legge stabilisce il limite minimo di età per il la-
voro salariato. 

La Repubblica tutela il lavoro dei minori con spe-
ciali norme e garantisce ad essi, a parità di lavoro, il 
diritto alla parità di retribuzione. 

Art. 38. 
Ogni cittadino inabile al lavoro e sprovvisto dei 

mezzi necessari per vivere ha diritto al manteni-
mento e all’assistenza sociale. 

I lavoratori hanno diritto che siano preveduti ed 
assicurati mezzi adeguati alle loro esigenze di vita in 
caso di infortunio, malattia, invalidità e vecchiaia, di-
soccupazione involontaria. 

Gli inabili ed i minorati hanno diritto all’educa-
zione e all’avviamento professionale. 

Ai compiti previsti in questo articolo provvedono 
organi ed istituti predisposti o integrati dallo Stato. 

L’assistenza privata è libera. 

Art. 39. 
L’organizzazione sindacale è libera. 
Ai sindacati non può essere imposto altro obbligo 

se non la loro registrazione presso uffici locali o cen-
trali, secondo le norme di legge. 

È condizione per la registrazione che gli statuti dei 
sindacati sanciscano un ordinamento interno a base 
democratica. 
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lho devem consentir, no entanto, o cumprimento de 
sua essencial função familiar e assegurar à mãe e à 
criança uma especial e adequada proteção.  

A lei estabelece o limite mínimo de idade para o 
trabalhador assalariado.  

A República tutela o trabalho dos menores através 
de normas especiais e garante-lhes, para trabalho 
igual, o direito à igual retribuição. 

Art. 38. 
Todos os cidadãos, impossibilitados de trabalhar 

e desprovidos dos recursos necessários para viver, 
têm direito ao próprio sustento e à assistência social.  

Os trabalhadores têm direito a que sejam previstos 
e assegurados meios adequados às suas exigências 
de vida em caso de acidente, doença, invalidez, ve-
lhice e desemprego involuntário.  

Os incapacitados e os deficientes têm direito à edu-
cação e ao encaminhamento profissional.  

As atribuições previstas neste artigo serão provi-
denciadas por órgãos e instituições predispostos ou 
integrados pelo Estado.  

A assistência privada é livre. 

Art. 39. 
A organização sindical é livre.  
Aos sindicatos não pode ser imposta outra obriga-

ção senão a do seu registo junto a órgãos locais ou 
centrais, segundo as normas da lei.  

É condição para o registo que os estatutos dos sin-
dicatos sancionem um regulamento interno, baseado 
na democracia.  
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I sindacati registrati hanno personalità giuridica. 
Possono, rappresentati unitariamente in proporzione 
dei loro iscritti, stipulare contratti collettivi di lavoro 
con efficacia obbligatoria per tutti gli appartenenti 
alle categorie alle quali il contratto si riferisce. 

Art. 40. 

Il diritto di sciopero si esercita nell’ambito delle 
leggi che lo regolano. 

Art. 41. 

L’iniziativa economica privata è libera. 
Non può svolgersi in contrasto con l’utilità sociale 

o in modo da recare danno alla salute, all’ambiente, 
alla sicurezza, alla libertà, alla dignità umana. 

La legge determina i programmi e i controlli op-
portuni perché l’attività economica pubblica e privata 
possa essere indirizzata e coordinata a fini sociali e 
ambientali. 

Art. 42. 

La proprietà è pubblica o privata. I beni economici 
appartengono allo Stato, ad enti o a privati. 

La proprietà privata è riconosciuta e garantita dalla 
legge, che ne determina i modi di acquisto, di godi-
mento e i limiti allo scopo di assicurarne la funzione 
sociale e di renderla accessibile a tutti. 
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Os sindicatos registados têm personalidade jurí-
dica. Podem, desde que representados unitariamente 
na proporção dos seus associados, estipular contratos 
coletivos de trabalho com eficácia obrigatória para 
todos os pertencentes às categorias de que trata o 
contrato. 

Art. 40. 

O direito de greve é exercido no âmbito das leis 
que o regulamentam. 

Art. 41. 

A iniciativa económica privada é livre.  
A mesma não se pode desenvolver em contraste-

com a utilidade social ou de uma forma que possa 
trazer dano à saúde, ao meio ambiente, à segurança, 
à liberdade, à dignidade humana.  

A lei determina os programas e os adequados con-
trolos, a fim de que a atividade económica pública e 
privada possa ser dirigida e coordenada para fins 
sociais e ambientais. 

Art. 42. 

A propriedade é pública ou privada. Os bens eco-
nómicos pertencem ao Estado, ou a entidades, ou a 
particulares.  

A propriedade privada é reconhecida e garantida 
pela lei, que determina as suas formas de aquisição, 
de posse e os limites, no intuito de assegurar a sua 
função social e de torná-la acessível a todos.  
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La proprietà privata può essere, nei casi preveduti 
dalla legge, e salvo indennizzo, espropriata per mo-
tivi d’interesse generale. 

La legge stabilisce le norme ed i limiti della succes-
sione legittima e testamentaria e i diritti dello Stato 
sulle eredità. 

Art. 43. 
A fini di utilità generale la legge può riservare ori-

ginariamente o trasferire, mediante espropriazione e 
salvo indennizzo, allo Stato, ad enti pubblici o a co-
munità di lavoratori o di utenti determinate imprese 
o categorie di imprese, che si riferiscano a servizi 
pubblici essenziali o a fonti di energia o a situazioni 
di monopolio ed abbiano carattere di preminente in-
teresse generale. 

Art. 44. 
Al fine di conseguire il razionale sfruttamento del 

suolo e di stabilire equi rapporti sociali, la legge im-
pone obblighi e vincoli alla proprietà terriera privata, 
fissa limiti alla sua estensione secondo le regioni e le 
zone agrarie, promuove ed impone la bonifica delle 
terre, la trasformazione del latifondo e la ricostitu-
zione delle unità produttive; aiuta la piccola e la 
media proprietà. 

La legge dispone provvedimenti a favore delle 
zone montane. 

Art. 45. 
La Repubblica riconosce la funzione sociale della 

cooperazione a carattere di mutualità e senza fini di 
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A propriedade privada pode ser, nos casos pre-
vistos pela lei e salvo indemnização, expropriada por 
motivos de interesse geral.  

A lei estabelece as normas e os direitos da sucessão 
legítima e testamentária e os direitos do Estado sobre 
as heranças. 

Art. 43. 
Para fins de utilidade geral, a lei pode reservar ori-

ginariamente ou transferir, mediante expropriação e 
salvo indemnização, ao Estado, a entidades públicas 
ou a comunidades de trabalhadores ou de usuários, 
determinadas empresas ou categorias de empresas, 
que se relacionem com serviços públicos essenciais ou 
com fontes de energia ou com situações de monopólio, 
e tenham caráter de preeminente interesse geral. 

Art. 44. 
A fim de se obter uma racional exploração do solo 

e de estabelecer justas relações sociais, a lei impõe 
obrigações e vínculos à propriedade rural privada; 
fixa limites à sua extensão, de acordo com as regiões 
e as zonas agrárias; promove e impõe o saneamento 
das terras, a transformação do latifúndio e a recons-
tituição das unidades produtivas; ajuda a pequena e 
média propriedade.  

A lei prevê medidas a favor das zonas montanho-
sas. 

Art. 45. 
A República reconhece a função social da coopera-

ção em regime de reciprocidade e sem fins de explo-
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speculazione privata. La legge ne promuove e favo-
risce l’incremento con i mezzi più idonei e ne assi-
cura, con gli opportuni controlli, il carattere e le 
finalità. 

La legge provvede alla tutela e allo sviluppo del-
l’artigianato. 

Art. 46. 
Ai fini della elevazione economica e sociale del la-

voro e in armonia con le esigenze della produzione, 
la Repubblica riconosce il diritto dei lavoratori a col-
laborare, nei modi e nei limiti stabiliti dalle leggi, alla 
gestione delle aziende. 

Art. 47. 
La Repubblica incoraggia e tutela il risparmio in 

tutte le sue forme; disciplina, coordina e controlla 
l’esercizio del credito. 

Favorisce l’accesso del risparmio popolare alla pro-
prietà dell’abitazione, alla proprietà diretta coltiva-
trice e al diretto e indiretto investimento azionario 
nei grandi complessi produttivi del Paese. 

TITOLO IV 
RAPPORTI POLITICI 

Art. 48. 
Sono elettori tutti i cittadini, uomini e donne, che 

hanno raggiunto la maggiore età. 
Il voto è personale ed eguale, libero e segreto. Il 

suo esercizio è dovere civico. 



ração privada. A lei promove e estimula a incremen-
tação da mesma com os meios mais apropriados, as-
segurando, com adequados controlos, o caráter e as 
finalidades.  

A lei incumbe-se da tutela e do desenvolvimento 
do artesanato. 

Art. 46. 
Para fins de elevação económica e social do traba-

lho e em harmonia com as exigências da produção, 
a República reconhece o direito dos trabalhadores 
de colaborar, nas formas e nos limites fixados pelas 
leis, na gestão das empresas. 

Art. 47. 
A República estimula e tutela a poupança em todas 

as suas formas; disciplina, coordena e controla o exer-
cício do crédito.  

Favorece o emprego da poupança popular para 
aquisiçãoda casa própria, de propriedades agrícolas 
a serem cultivadas diretamente pelos trabalhadores 
e para investimento direto e indireto nas ações das 
grandes empresas de produção do País. 

TÍTULO IV 

RELAÇÕES POLÍTICAS  

Art. 48. 
São eleitores, todos os cidadãos, homens e mulhe-

res, que atingiram a maioridade.  
O voto é pessoal e igual, livre e secreto. O seu exer-

cício é dever cívico.  
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La legge stabilisce requisiti e modalità per l’eserci-
zio del diritto di voto dei cittadini residenti all’estero 
e ne assicura l’effettività. A tale fine è istituita una cir-
coscrizione Estero per l’elezione delle Camere, alla 
quale sono assegnati seggi nel numero stabilito da 
norma costituzionale e secondo criteri determinati 
dalla legge. 

Il diritto di voto non può essere limitato se non per 
incapacità civile o per effetto di sentenza penale irre-
vocabile o nei casi di indegnità morale indicati dalla 
legge. 

Art. 49. 

Tutti i cittadini hanno diritto di associarsi libera-
mente in partiti per concorrere con metodo democra-
tico a determinare la politica nazionale. 

Art. 50. 

Tutti i cittadini possono rivolgere petizioni alle Ca-
mere per chiedere provvedimenti legislativi o 
esporre comuni necessità. 

Art. 51. 

Tutti i cittadini dell’uno o dell’altro sesso possono 
accedere agli uffici pubblici e alle cariche elettive in 
condizioni di eguaglianza, secondo i requisiti stabiliti 
dalla legge. A tale fine la Repubblica promuove con 
appositi provvedimenti le pari opportunità tra donne 
e uomini. 
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A Lei estabelece os requisitos e as modalidades 
para o exercício do direito de voto dos cidadãos re-
sidentes no estrangeiro e garante a sua efetividade. 
Para esse efeito, é instituída a Circunscrição do Exte-
rior para a eleição de representantes nas Câmaras, 
cujo número de lugares parlamentares é fixado por 
norma constitucional e segundo os critérios estabe-
lecidos pela lei. 

O direito de voto não pode ser limitado, exceto 
por incapacidade civil ou por efeito de sentença pe-
nal; irrevogável ou nos casos de indignidade moral, 
indicados pela lei. 

Art. 49. 

Todos os cidadãos têm direito de se associar livre-
mente em partidos, para concorrerem, com métodos 
democráticos, na determinação da política nacional. 

Art. 50. 

Todos os cidadãos podem encaminhar petições às 
Câmaras para solicitar medidas legislativas ou expor 
necessidades comuns. 

Art. 51. 

Todos os cidadãos de ambos os sexos podem ter 
acesso aos órgãos públicos e aos cargos eletivos em 
condições de igualdade, segundo os requisitos exi-
gidos por lei. Para esse efeito, a República promove, 
mediante providências apropriadas,a igualdade de 
oportunidades entre mulheres e homens. 
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La legge può, per l’ammissione ai pubblici uffici e 
alle cariche elettive, parificare ai cittadini gli italiani 
non appartenenti alla Repubblica. 

Chi è chiamato a funzioni pubbliche elettive ha di-
ritto di disporre del tempo necessario al loro adem-
pimento e di conservare il suo posto di lavoro. 

Art. 52. 

La difesa della Patria è sacro dovere del cittadino. 
Il servizio militare è obbligatorio nei limiti e modi 

stabiliti dalla legge. Il suo adempimento non pregiu-
dica la posizione di lavoro del cittadino, né l’esercizio 
dei diritti politici. 

L’ordinamento delle Forze armate si informa allo 
spirito democratico della Repubblica. 

Art. 53. 

Tutti sono tenuti a concorrere alle spese pubbliche 
in ragione della loro capacità contributiva. 

Il sistema tributario è informato a criteri di pro-
gressività. 

Art. 54. 

Tutti i cittadini hanno il dovere di essere fedeli alla 
Repubblica e di osservarne la Costituzione e le leggi. 

I cittadini cui sono affidate funzioni pubbliche 
hanno il dovere di adempierle con disciplina ed onore, 
prestando giuramento nei casi stabiliti dalla legge.
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A lei pode, para a admissão nos órgãos públicos e 
nos cargos eletivos, equiparar aos cidadãos os italia-
nos não pertencentes à República.  

Quem é chamado a exercer funções públicas eleti-
vas tem direito de dispor do tempo necessário para 
o cumprimento das mesmas e de conservar seu posto 
de trabalho. 

Art. 52. 

A defesa da Pátria é dever sagrado do cidadão.  
O serviço militar é obrigatório dentro dos limites 

e normas fixados pela lei. O seu cumprimento não 
prejudica a posição de trabalho do cidadão, nem o 
exercício dos direitos políticos.  

O ordenamento das Forças Armadas molda-se ao 
espírito democrático da República. 

Art. 53. 

Todos têm a obrigação de contribuir para as des-
pesas públicas na medida de sua capacidade contri-
butiva. 

O sistema tributário é inspirado nos critérios de 
progressividade. 

Art. 54. 

Todos os cidadãos têm o dever de ser fiéis à Repú-
blica e de observar a Constituição e as Leis. 

Os cidadãos chamados a exercer funções públicas 
têm o dever de cumpri-las com disciplina e honra, 
prestando juramento nos casos previstos por lei. 
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PARTE II 

ORDINAMENTO DELLA REPUBBLICA 

TITOLO I 
IL PARLAMENTO 

SEZIONE I – Le Camere 

Art. 55. 

Il Parlamento si compone della Camera dei depu-
tati e del Senato della Repubblica. 

Il Parlamento si riunisce in seduta comune dei 
membri delle due Camere nei soli casi stabiliti dalla 
Costituzione. 

Art. 56. 

La Camera dei deputati è eletta a suffragio univer-
sale e diretto. 

Il numero dei deputati è di quattrocento, otto dei 
quali eletti nella circoscrizione Estero. 

Sono eleggibili a deputati tutti gli elettori che nel 
giorno delle elezioni hanno compiuto i venticinque 
anni di età. 

La ripartizione dei seggi tra le circoscrizioni, fatto 
salvo il numero dei seggi assegnati alla circoscrizione 
Estero, si effettua dividendo il numero degli abitanti 
della Repubblica, quale risulta dall’ultimo censi-
mento generale della popolazione, per trecentono-
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PARTE II  

ORDENAMENTO DA REPÚBLICA 

TÍTULO I 

O PARLAMENTO 

SECÇÃO I – As Câmaras 

Art. 55. 

O Parlamento compõe-se pela Câmara dos Depu-
tados e pelo Senado da República. 

O Parlamento reúne-se em sessão comum dos 
membros das duas Câmaras somente nos casos esta-
belecidos pela Constituição. 

Art. 56. 
A Câmarados deputados é eleita em sufrágio uni-

versal e direto. 
O número de deputados é quatrocentos, oito dos 

quais eleitos na circunscrição do Exterior. 
São elegíveis como deputados todos os eleitores 

que no dia das eleições tenham completado vinte e 
cinco anos de idade.  

A repartição dos lugares entre as circunscrições, 
exceto o número dos lugares atribuídos à circunscri-
ção do Exterior, efetua-se dividindo o número dos 
habitantes da República, resultante do último recen-
seamento geral da população, por trezentos e noventa 
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vantadue e distribuendo i seggi in proporzione alla 
popolazione di ogni circoscrizione, sulla base dei 
quozienti interi e dei più alti resti. 

Art. 57. 

Il Senato della Repubblica è eletto a base regionale, 
salvi i seggi assegnati alla circoscrizione Estero. 

Il numero dei senatori elettivi è di duecento, quat-
tro dei quali eletti nella circoscrizione Estero. 

Nessuna Regione o Provincia autonoma può avere 
un numero di senatori inferiore a tre; il Molise ne ha 
due, la Valle d’Aosta uno. 

La ripartizione dei seggi tra le Regioni o le Pro-
vince autonome, previa applicazione delle disposi-
zioni del precedente comma, si effettua in 
proporzione alla loro popolazione, quale risulta 
dall’ultimo censimento generale, sulla base dei quo-
zienti interi e dei più alti resti. 

Art. 58. 

I senatori sono eletti a suffragio universale e di-
retto. 

Sono eleggibili a senatori gli elettori che hanno 
compiuto il quarantesimo anno. 

Art. 59. 

È senatore di diritto e a vita, salvo rinunzia, chi è 
stato Presidente della Repubblica. 

Il Presidente della Repubblica può nominare sena-
tori a vita cittadini che hanno illustrato la Patria per 
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e dois e distribuindo os lugares em proporção à po-
pulação de cada circunscrição, na base dos quocientes 
inteiros e dos restos mais altos.  

Art. 57. 

O Senado da República é eleito na base regional, ex-
ceto os lugares atribuídos à circunscrição do Exterior. 

O número de senadores elegíveis é duzentos, qua-
tro dos quais eleitos na circunscrição do Exterior.  

Nenhuma Região ou Província autónoma pode ter 
um número de senadores inferior a três; o Molise 
tem dois, a Valle d’Aosta tem um.  

A repartição dos lugares por entreas Regiões ou 
Províncias autónomas, prévia aplicação das disposi-
ções da alínea anterior, efetua-se em proporção à po-
pulação das mesmas, resultante do último recensea-
mento geral, na base dos quocientes inteiros e dos 
restos mais altos.  

Art. 58. 
Os senadores são eleitos em sufrágio universal di-

reto. 
Os eleitores que completaram seu quadragésimo 

ano são elegíveis como senadores. 

Art. 59. 

É senador de direito e por toda a vida, salvo re-
núncia, quem foi Presidente da República.  

O Presidente da República pode nomear senadores 
vitalícios, cidadãos que tenham tornado ilustri a Pá-
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altissimi meriti nel campo sociale, scientifico, arti-
stico e letterario. Il numero complessivo dei senatori 
in carica nominati dal Presidente della Repubblica 
non può in alcun caso essere superiore a cinque. 

Art. 60.  

La Camera dei deputati e il Senato della Repub-
blica sono eletti per cinque anni. 

La durata di ciascuna Camera non può essere pro-
rogata se non per legge e soltanto in caso di guerra. 

Art. 61. 

Le elezioni delle nuove Camere hanno luogo entro 
settanta giorni dalla fine delle precedenti. La prima 
riunione ha luogo non oltre il ventesimo giorno dalle 
elezioni. 

Finché non siano riunite le nuove Camere sono 
prorogati i poteri delle precedenti. 

Art. 62. 

Le Camere si riuniscono di diritto il primo giorno 
non festivo di febbraio e di ottobre. 

Ciascuna Camera può essere convocata in via stra-
ordinaria per iniziativa del suo Presidente o del Pre-
sidente della Repubblica o di un terzo dei suoi 
componenti. 

Quando si riunisce in via straordinaria una Ca-
mera, è convocata di diritto anche l’altra. 
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tria por altíssimos méritos no campo social, cientí-
fico, artístico e literário. O número total dos senado-
res em exercício nomeados pelo Presidenteda Re-
pública não pode, em hipótese alguma, ser superiora 
cinco. 

Art. 60. 

A Câmara dos deputados e o Senado da República 
são eleitos por cinco anos.  

A duração de cada uma das Câmaras pode ser 
prorrogada só por lei e somente em caso de guerra. 

Art. 61. 

As eleições das novas Câmaras têm lugar no mais 
tardar setenta dias antes do final das anteriores. A 
primeira reunião só pode ter lugar até ao vigésimo 
dia das eleições.  

Até quando não forem reunidas as novas Câmaras, 
os poderes das anteriores são prorrogados. 

Art. 62. 

As Câmaras reúnem-se por direito no primeiro dia 
que não seja feriado, do mês de fevereiro e do mês 
de outubro.  

Cada Câmara pode serconvocadaextraordinaria-
mente por iniciativa do seu Presidente ou do Presi-
dente da República ou de um terço dos seus mem-
bros.  

Quando uma Câmara se reúne extraordinaria-
mente, é convocada por direito também a outra. 
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Art. 63. 

Ciascuna Camera elegge fra i suoi componenti il 
Presidente e l’Ufficio di presidenza. 

Quando il Parlamento si riunisce in seduta co-
mune, il Presidente e l’Ufficio di presidenza sono 
quelli della Camera dei deputati. 

Art. 64. 

Ciascuna Camera adotta il proprio regolamento a 
maggioranza assoluta dei suoi componenti. 

Le sedute sono pubbliche; tuttavia ciascuna delle 
due Camere e il Parlamento a Camere riunite pos-
sono deliberare di adunarsi in seduta segreta. 

Le deliberazioni di ciascuna Camera e del Parla-
mento non sono valide se non è presente la maggio-
ranza dei loro componenti, e se non sono adottate a 
maggioranza dei presenti, salvo che la Costituzione 
prescriva una maggioranza speciale. 

I membri del Governo, anche se non fanno parte 
delle Camere, hanno diritto, e se richiesti obbligo, di 
assistere alle sedute. Devono essere sentiti ogni volta 
che lo richiedono. 

Art. 65. 

La legge determina i casi di ineleggibilità e di in-
compatibilità con l’ufficio di deputato o di senatore. 

Nessuno può appartenere contemporaneamente 
alle due Camere. 
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Art. 63. 

Cada Câmara elege por entre os seus membros, o 
Presidente e o Gabinete da Presidência.  

Quando o Parlamento se reúne em sessão comum, 
o Presidente e o Gabinete da Presidência são os da 
Câmara dos deputados. 

Art. 64. 

Cada Câmara adota o próprio regulamento com 
maioria absoluta dos seus membros.  

As sessões são públicas; todavia cada uma das 
duas Câmaras e o Parlamento com as Câmaras reu-
nidas podem deliberar para reunir-se em sessão se-
creta.  

As deliberações de cada Câmara e do Parlamento 
não são válidas se não estiver presente a maioria dos 
seus membros, e se não forem adotadas com a maio-
ria dos presentes, a não ser que a Constituição pres-
creva uma maioria especial.  

Os membros do Governo, mesmo não fazendo 
parte das Câmaras, têm direito e, se requeridos, ob-
rigação de assistir às sessões. Devem ser ouvidos 
cada vez que o requererem. 

Art. 65. 

A lei determina os casos de inelegibilidade e de 
incompatibilidade com o cargo de deputado ou se-
nador. 

Ninguém pode pertencer contemporaneamente às 
duas Câmaras. 
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Art. 66. 

Ciascuna Camera giudica dei titoli di ammissione 
dei suoi componenti e delle cause sopraggiunte di 
ineleggibilità e di incompatibilità. 

Art. 67. 

Ogni membro del Parlamento rappresenta la Na-
zione ed esercita le sue funzioni senza vincolo di 
mandato. 

Art. 68. 
I membri del Parlamento non possono essere chia-

mati a rispondere delle opinioni espresse e dei voti 
dati nell’esercizio delle loro funzioni. 

Senza autorizzazione della Camera alla quale ap-
partiene, nessun membro del Parlamento può essere 
sottoposto a perquisizione personale o domiciliare, 
né può essere arrestato o altrimenti privato della li-
bertà personale, o mantenuto in detenzione, salvo 
che in esecuzione di una sentenza irrevocabile di 
condanna, ovvero se sia colto nell’atto di commettere 
un delitto per il quale è previsto l’arresto obbligatorio 
in flagranza. 

Analoga autorizzazione è richiesta per sottoporre 
i membri del Parlamento ad intercettazioni, in qual-
siasi forma, di conversazioni o comunicazioni e a se-
questro di corrispondenza. 

Art. 69. 
I membri del Parlamento ricevono un’indennità 

stabilita dalla legge. 
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Art. 66. 

Cada Câmara avalia os títulos de admissão dos 
seus membros e das causas que advêm da inelegibi-
lidade. 

Art. 67. 

Cada membro do Parlamento representa a Nação 
e exerce as suas funções sem vínculo de mandato. 

Art. 68. 

Os membros do Parlamento não podem ser cha-
mados a responder pelas opiniões expressas e pelos 
votos dados no exercício das suas funções.  

Sem autorização da Câmara à qual pertence, ne-
nhum membro do Parlamento pode ser submetido à 
perquisição pessoal ou domiciliária, nem pode ser 
detido ou privado da liberdade pessoal, ou mantido 
em detenção exceto se for na execução de uma sen-
tença irrevogável de condenação, ouseja se for apa-
nhado no ato de efetuar um delito pelo qual está 
prevista a detenção obrigatória em flagrante.  

A mesma autorização é requerida para submeter 
os membros do Parlamento às intercetações, em qual-
quer forma, de conversação ou de comunicação e ao 
sequestro de correspondência. 

Art. 69. 

Os membros do Parlamento recebem indemniza-
ção estabelecida pela lei. 
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SEZIONE II – La formazione delle leggi  

Art. 70. 

La funzione legislativa è esercitata collettivamente 
dalle due Camere. 

Art. 71. 

L’iniziativa delle leggi appartiene al Governo, a 
ciascun membro delle Camere ed agli organi ed enti 
ai quali sia conferita da legge costituzionale. 

Il popolo esercita l’iniziativa delle leggi, mediante 
la proposta, da parte di almeno cinquantamila elet-
tori, di un progetto redatto in articoli. 

Art. 72. 

Ogni disegno di legge, presentato ad una Camera 
è, secondo le norme del suo regolamento, esaminato 
da una Commissione e poi dalla Camera stessa, che 
l’approva articolo per articolo e con votazione finale. 

Il regolamento stabilisce procedimenti abbreviati 
per i disegni di legge dei quali è dichiarata l’urgenza. 

Può altresì stabilire in quali casi e forme l’esame e 
l’approvazione dei disegni di legge sono deferiti a 
Commissioni, anche permanenti, composte in modo 
da rispecchiare la proporzione dei gruppi parlamen-
tari. Anche in tali casi, fino al momento della sua ap-
provazione definitiva, il disegno di legge è rimesso 
alla Camera, se il Governo o un decimo dei compo-
nenti della Camera o un quinto della Commissione 
richiedono che sia discusso e votato dalla Camera 
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SECÇÃO II - A formação das leis 

Art. 70. 

A função legislativa é exercida coletivamente pelas 
duas Câmaras. 

Art. 71. 

A iniciativa das leis pertence ao Governo, a cada 
membro das Câmaras e aos órgãos e entidades aos 
quais seja conferida por lei constitucional.  

O povo exerce a iniciativa das leis, mediante pro-
posta, por parte de pelo menos cinquenta mil eleito-
res, de um projeto redigido em artigos. 

Art. 72. 

Cada desenho de lei, apresentado a uma Câmara 
é, segundo as normas do seu regulamento, exami-
nado por uma comissão e de seguida pela própria 
Câmara, queo aprova artigo por artigo e com votação 
final.  

O regulamento estabelece procedimentos abrevia-
dos para os desenhos de leis para os quais é declarada 
a urgência.  

Pode também estabelecer em que casos e formas o 
exame e aprovação dos desenhos de lei são deferidos 
às comissões, também permanentes, compostas de 
forma a respeitar a proporção dos grupos parlamen-
tares. Também nesses casos, até ao momento da sua 
aprovação definitiva, o desenho de lei é remetido à 
Câmara, se o Governo ou um décimo dos membros 
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stessa oppure che sia sottoposto alla sua approva-
zione finale con sole dichiarazioni di voto. Il regola-
mento determina le forme di pubblicità dei lavori 
delle Commissioni. 

La procedura normale di esame e di approvazione 
diretta da parte della Camera è sempre adottata per 
i disegni di legge in materia costituzionale ed eletto-
rale e per quelli di delegazione legislativa, di auto-
rizzazione a ratificare trattati internazionali, di 
approvazione di bilanci e consuntivi. 

Art. 73. 

Le leggi sono promulgate dal Presidente della Re-
pubblica entro un mese dalla approvazione. 

Se le Camere, ciascuna a maggioranza assoluta dei 
propri componenti, ne dichiarano l’urgenza, la legge 
è promulgata nel termine da essa stabilito. 

Le leggi sono pubblicate subito dopo la promulga-
zione ed entrano in vigore il quindicesimo giorno 
successivo alla loro pubblicazione, salvo che le leggi 
stesse stabiliscano un termine diverso. 

Art. 74. 

Il Presidente della Repubblica, prima di promul-
gare la legge, può con messaggio motivato alle Ca-
mere chiedere una nuova deliberazione. 

Se le Camere approvano nuovamente la legge, 
questa deve essere promulgata. 
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da Câmara ou um quinto da comissão requerem que 
seja discutido e votado pela própria Câmara ou então 
que seja submetido à sua aprovação final, somente 
com declarações de voto. O regulamento determina 
as formas de publicidade dos trabalhos das comis-
sões.  

O procedimento normal de exame e de aprovação 
direta por parte da Câmara é sempre adotado pelos 
desenhos de lei em matéria constitucional e eleitoral 
e por aqueles de delegação legislativa, de autorização 
para ratificar tratados internacionais, de aprovação 
dos orçamentos previsionais e dos resultados orça-
mentais. 

Art. 73. 

As leis são promulgadas pelo Presidente da Repú-
blica até um mês desde a aprovação.  

Se as Câmaras, cada uma com maioria absoluta 
dos próprios membros, declararem a urgência, a lei 
é promulgada no prazo por ela estabelecido.  

As leis são publicadas logo após a promulgação e 
entram em vigor no décimo quinto dia a seguir à 
sua publicação, a não ser que as próprias leis estabe-
leçam um prazo diferente. 

Art. 74. 

O Presidente da República, antes de promulgar a 
lei, pode com uma mensagem dirigida às Câmaras 
pedir uma nova deliberação.  

Se as Câmaras aprovarem novamente a lei, a 
mesma deve ser promulgada. 
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Art. 75. 

È indetto referendum popolare per deliberare l’abro-
gazione, totale o parziale, di una legge o di un atto 
avente valore di legge, quando lo richiedono cinque-
centomila elettori o cinque Consigli regionali. 

Non è ammesso il referendum per le leggi tributarie 
e di bilancio, di amnistia e di indulto, di autorizza-
zione a ratificare trattati internazionali. 

Hanno diritto di partecipare al referendum tutti i cit-
tadini chiamati ad eleggere la Camera dei deputati. 

La proposta soggetta a referendum è approvata se 
ha partecipato alla votazione la maggioranza degli 
aventi diritto, e se è raggiunta la maggioranza dei 
voti validamente espressi. 

La legge determina le modalità di attuazione del 
referendum. 

Art. 76. 
L’esercizio della funzione legislativa non può es-

sere delegato al Governo se non con determinazione 
di princìpi e criteri direttivi e soltanto per tempo li-
mitato e per oggetti definiti. 

Art. 77. 
Il Governo non può, senza delegazione delle Ca-

mere, emanare decreti che abbiano valore di legge 
ordinaria. 

Quando, in casi straordinari di necessità e di ur-
genza, il Governo adotta, sotto la sua responsabilità, 
provvedimenti provvisori con forza di legge, deve il 
giorno stesso presentarli per la conversione alle Ca-
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Art. 75. 
É convocado um referendo popular para deliberar 

a revogação, total ou parcial de uma lei ou de um 
ato com valor de lei, quando é requerido por qui-
nhentos mil eleitores ou cinco Concelhos regionais.  

Não é admitido o referendo para as leis tributárias 
e de orçamento, de amnistia e de indulto, de autori-
zação para ratificar tratados internacionais.  

Têm direito a participar no referendo todos os ci-
dadãos chamados a eleger a Câmara dos Deputados.  

A proposta sujeita a referendo é aprovada se tiver 
participado na votação a maioria dos quetêm direito, 
e se for alcançada a maioria dos votos validamente 
expressos.  

A lei determina as modalidades de atuação do re-
ferendo. 

Art. 76. 
O exercício da função legislativa não pode ser de-

legado ao Governo a não ser com determinação de 
princípios e critérios diretivos e somente por tempo 
limitado e por assuntos definidos. 

Art. 77. 
O Governo não pode, sem delegação das Câmaras, 

emanar decretos que tenham valores de lei ordiná-
ria. 

Quando, em casos extraordinários, de necessidade 
e de urgência, o Governo adota, sob a sua responsa-
bilidade, medidas provisórias com força de lei, deve 
no próprio dia apresentá-los para a conversão às Câ-
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mere che, anche se sciolte, sono appositamente con-
vocate e si riuniscono entro cinque giorni. 

I decreti perdono efficacia sin dall’inizio, se non 
sono convertiti in legge entro sessanta giorni dalla 
loro pubblicazione. Le Camere possono tuttavia re-
golare con legge i rapporti giuridici sorti sulla base 
dei decreti non convertiti. 

Art. 78. 
Le Camere deliberano lo stato di guerra e conferi-

scono al Governo i poteri necessari. 

Art. 79. 
L’amnistia e l’indulto sono concessi con legge de-

liberata a maggioranza dei due terzi dei componenti 
di ciascuna Camera, in ogni suo articolo e nella vo-
tazione finale. 

La legge che concede l’amnistia o l’indulto stabili-
sce il termine per la loro applicazione. 

In ogni caso l’amnistia e l’indulto non possono ap-
plicarsi ai reati commessi successivamente alla pre-
sentazione del disegno di legge. 

Art. 80. 

Le Camere autorizzano con legge la ratifica dei 
trattati internazionali che sono di natura politica, o 
prevedono arbitrati o regolamenti giudiziari, o im-
portano variazioni del territorio od oneri alle finanze 
o modificazioni di leggi. 
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maras que, mesmo se dissolvidas, foram proposita-
damente convocadas, devendo reunir-se no prazo 
de cinco dias.  

Os decretos perdem eficácia desde o início se não 
forem convertidos em lei no prazo de sessenta dias 
desde a sua publicação. As Câmaras podem, todavia, 
regular com a lei as relações jurídicas que surgem na 
base dos decretos não convertidos. 

Art. 78. 
As Câmaras deliberam o estado de guerra e confe-

rem ao Governo os poderes necessários. 

Art. 79. 

A amnistia e o indulto são concedidos com lei de-
liberada pela maioria dos dois terços dos membros 
de cada uma das Câmaras, em cada um dos seus ar-
tigos e na votação final.  

A lei que concede a amnistia ou o indulto estabelece 
o termo para a sua aplicação.  

Todavia, a amnistia e o indulto não se podem apli-
car aos crimes cometidos sucessivamente à apresen-
tação do desenho de lei. 

Art. 80. 
As Câmaras autorizam com a lei a ratificação dos 

tratados internacionais de natureza política, ou pre-
veem arbítrios ou regulamentos judiciais, ou impor-
tam variações do território ou ónus às finanças ou 
modificações de leis. 
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Art. 81. 

Lo Stato assicura l’equilibrio tra le entrate e le spese 
del proprio bilancio, tenendo conto delle fasi avverse 
e delle fasi favorevoli del ciclo economico. 

Il ricorso all’indebitamento è consentito solo al fine 
di considerare gli effetti del ciclo economico e, previa 
autorizzazione delle Camere adottata a maggioranza 
assoluta dei rispettivi componenti, al verificarsi di 
eventi eccezionali. 

Ogni legge che importi nuovi o maggiori oneri 
provvede ai mezzi per farvi fronte. 

Le Camere ogni anno approvano con legge il bi-
lancio e il rendiconto consuntivo presentati dal Go-
verno. 

L’esercizio provvisorio del bilancio non può essere 
concesso se non per legge e per periodi non superiori 
complessivamente a quattro mesi. 

Il contenuto della legge di bilancio, le norme fonda-
mentali e i criteri volti ad assicurare l’equilibrio tra le 
entrate e le spese dei bilanci e la sostenibilità del debito 
del complesso delle pubbliche amministrazioni sono 
stabiliti con legge approvata a maggioranza assoluta 
dei componenti di ciascuna Camera, nel rispetto dei 
princìpi definiti con legge costituzionale. 

Art. 82. 

Ciascuna Camera può disporre inchieste su mate-
rie di pubblico interesse. 

A tale scopo nomina fra i propri componenti una 
Commissione formata in modo da rispecchiare la 
proporzione dei vari gruppi. La Commissione di in-
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Art. 81. 

O Estado garante o equilíbrio entre as receitas e as 
despesas do próprio orçamento, levando em conta as 
fases adversas e as fases favoráveis do ciclo económico.  

O recurso à acumulação de dívidas é permitido 
somente com a finalidade de considerar os efeitos 
do ciclo económico e, com prévia autorização das 
Câmaras adotada por maioria absoluta dos respecti-
vos componentes, ao se verificar eventos excecionais.  

Cada lei que implique novas ou maiores despesas 
deve indicar os meios para as enfrentar.  

As Câmaras aprovam todos os anos o orçamento 
e os resultados orçamentais apresentados pelo Go-
verno. 

O exercício provisório do orçamento só pode ser 
concedido por lei e por períodos não superiores a 
quatro meses na sua totalidade. 

O conteúdo da lei do orçamento, as normas fun-
damentais e os critérios destinados a garantir o equi-
líbrio entre as receitas e gastos do orçamento e a sus-
tentabilidade da dívida de toda a administração 
pública são estabelecidos mediante lei aprovada por 
maioria absoluta dos componentes de cada Câmara, 
em conformidade com os princípios definidos na lei 
constitucional. 

Art. 82. 
Cada uma das Câmaras pode dispor de inquéritos 

sobre assuntos de interesse público. 
Para esse fim elege por entre os próprios membros 

uma comissão formada de maneira a respeitar a pro-
porção dos vários grupos. A comissão de inquérito 

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA ITALIANA 65



chiesta procede alle indagini e agli esami con gli 
stessi poteri e le stesse limitazioni dell’autorità giu-
diziaria. 

TITOLO II 

IL PRESIDENTE DELLA REPUBBLICA 

Art. 83. 

Il Presidente della Repubblica è eletto dal Parla-
mento in seduta comune dei suoi membri. 

All’elezione partecipano tre delegati per ogni Re-
gione eletti dal Consiglio regionale in modo che sia 
assicurata la rappresentanza delle minoranze. La 
Valle d’Aosta ha un solo delegato. 

L’elezione del Presidente della Repubblica ha 
luogo per scrutinio segreto a maggioranza di due 
terzi dell’assemblea. Dopo il terzo scrutinio è suffi-
ciente la maggioranza assoluta. 

Art. 84. 
Può essere eletto Presidente della Repubblica ogni 

cittadino che abbia compiuto cinquanta anni d’età e 
goda dei diritti civili e politici. 

L’ufficio di Presidente della Repubblica è incom-
patibile con qualsiasi altra carica. 

L’assegno e la dotazione del Presidente sono deter-
minati per legge. 

Art. 85. 
Il Presidente della Repubblica è eletto per sette anni. 

COSTITUZIONE DELLA REPUBBLICA ITALIANA66



procede às investigações e aos exames com os mes-
mos poderes e as mesmas limitações da autoridade 
judicial. 

TÍTULO II 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA  

Art. 83. 
O Presidente da República é eleito pelo Parlamento 

em sessão comum dos seus membros.  
Na eleição participam três delegados por cada re-

gião eleitos pelo Concelho regional de maneira que 
seja assegurada a representação das minorias. A Valle 
d’Aosta tem um só delegado.  

A eleição do Presidente da República é efetuada 
por escrutínio secreto por maioria de dois terços da 
assembleia. Após o terceiro escrutínio é suficiente a 
maioria absoluta. 

Art. 84. 

Pode ser eleito Presidente da República todo o ci-
dadão que tenha completado cinquenta anos de 
idade e que goze dos direitos civis e políticos.  

A função de Presidente da República é incompatí-
vel com qualquer outro cargo.  

O rendimento e a dotação do Presidente são de-
terminados por lei. 

Art. 85. 
O Presidente da República é eleito por sete anos.  
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Trenta giorni prima che scada il termine, il Presi-
dente della Camera dei deputati convoca in seduta 
comune il Parlamento e i delegati regionali, per eleg-
gere il nuovo Presidente della Repubblica. 

Se le Camere sono sciolte, o manca meno di tre 
mesi alla loro cessazione, la elezione ha luogo entro 
quindici giorni dalla riunione delle Camere nuove. 
Nel frattempo sono prorogati i poteri del Presidente 
in carica. 

Art. 86. 
Le funzioni del Presidente della Repubblica, in 

ogni caso che egli non possa adempierle, sono eser-
citate dal Presidente del Senato. 

In caso di impedimento permanente o di morte o 
di dimissioni del Presidente della Repubblica, il Pre-
sidente della Camera dei deputati indice la elezione 
del nuovo Presidente della Repubblica entro quindici 
giorni, salvo il maggior termine previsto se le Ca-
mere sono sciolte o manca meno di tre mesi alla loro 
cessazione. 

Art. 87. 
Il Presidente della Repubblica è il capo dello Stato 

e rappresenta l’unità nazionale. 
Può inviare messaggi alle Camere. 
Indice le elezioni delle nuove Camere e ne fissa la 

prima riunione. 
Autorizza la presentazione alle Camere dei disegni 

di legge di iniziativa del Governo. 
Promulga le leggi ed emana i decreti aventi valore 

di legge e i regolamenti. 
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Trinta dias antes do final do mandato, o Presidente 
da Câmara dos Deputados convoca em sessão co-
mum o Parlamento e os delegados regionais, para 
eleger o novo Presidente da República.  

Se as Câmaras forem dissolvidas ou faltar menos 
de três meses à sua cessação, a eleição tem lugar no 
prazo de quinze dias a partir da reunião das novas 
Câmaras. Entretanto são prorrogados os poderes do 
Presidente em função. 

Art. 86. 
As funções do Presidente da República, caso não 

possa cumpri-las, são exercidas pelo Presidente do 
Senado.  

Em caso de impedimento permanente ou de morte 
ou de demissão do Presidente da República, o Presi-
dente da Câmara dos Deputados convoca a eleição 
do novo Presidente da República no prazo de quinze 
dias, a não ser que seja previsto um prazo maior se 
as Câmaras forem dissolvidas ou faltar menos de 
três meses à sua cessação. 

Art. 87. 
O Presidente da República é o chefe de Estado e 

representa a unidade nacional.  
Pode enviar mensagens às Câmaras.  
Convoca as eleições das novas Câmaras e fixa a 

primeira reunião.  
Autoriza a apresentação às Câmaras dos desenhos 

de lei de iniciativa do Governo.  
Promulga as leis e emana os decretos com valor 

de lei e os regulamentos.  
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Indice il referendum popolare nei casi previsti dalla 
Costituzione. 

Nomina, nei casi indicati dalla legge, i funzionari 
dello Stato. 

Accredita e riceve i rappresentanti diplomatici, ra-
tifica i trattati internazionali, previa, quando occorra, 
l’autorizzazione delle Camere. 

Ha il comando delle Forze armate, presiede il 
Consiglio supremo di difesa costituito secondo la 
legge, dichiara lo stato di guerra deliberato dalle 
Camere. 

Presiede il Consiglio superiore della magistratura. 
Può concedere grazia e commutare le pene. 
Conferisce le onorificenze della Repubblica. 

Art. 88. 

Il Presidente della Repubblica può, sentiti i loro 
Presidenti, sciogliere le Camere o anche una sola di 
esse. 

Non può esercitare tale facoltà negli ultimi sei mesi 
del suo mandato, salvo che essi coincidano in tutto o 
in parte con gli ultimi sei mesi della legislatura. 

Art. 89. 

Nessun atto del Presidente della Repubblica è va-
lido se non è controfirmato dai ministri proponenti, 
che ne assumono la responsabilità. 

Gli atti che hanno valore legislativo e gli altri indi-
cati dalla legge sono controfirmati anche dal Presi-
dente del Consiglio dei ministri. 
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Convoca o referendo popular nos casos previstos 
pela Constituição.  

Elege, nos casos indicados pela lei, os funcionários 
do Estado.  

Credita e recebe os representantes diplomáticos, 
ratifica os tratados internacionais, requerendo, 
quando necessário, a autorização das Câmaras.  

Temo comando das Forças Armadas, preside o 
Conselho supremo de defesa constituído segundo a 
lei, declara o estado de guerra deliberado pelas Câ-
maras.  

Preside o Conselho Superior da Magistratura.  
Pode conceder graça e comutar as penas.  
Confere as condecorações da República. 

Art. 88. 

O Presidente da República pode, ouvidos os seus 
Presidentes, dissolver as Câmaras ou somente uma 
delas. 

Não pode exercer essa faculdade nos últimos seis 
meses do seu mandato, a não ser que coincidam no 
todo ou em parte com os últimos seis meses da le-
gislatura. 

Art. 89. 

Nenhum ato do Presidente da República é válido 
se não for rubricado pelos ministros proponentes, 
que assumem a responsabilidade.  

Os atos que têm valor legislativo e os outros indi-
cados pela lei são rubricados também pelo Presidente 
do Conselho dos Ministros. 
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Art. 90. 

Il Presidente della Repubblica non è responsabile degli 
atti compiuti nell’esercizio delle sue funzioni, tranne che 
per alto tradimento o per attentato alla Costituzione. 

In tali casi è messo in stato di accusa dal Parla-
mento in seduta comune, a maggioranza assoluta dei 
suoi membri. 

Art. 91. 

Il Presidente della Repubblica, prima di assumere 
le sue funzioni, presta giuramento di fedeltà alla Re-
pubblica e di osservanza della Costituzione dinanzi 
al Parlamento in seduta comune. 

TITOLO III 
IL GOVERNO 

Sezione I – Il Consiglio dei ministri 

Art. 92. 
Il Governo della Repubblica è composto del Presi-

dente del Consiglio e dei ministri, che costituiscono 
insieme il Consiglio dei ministri. 

Il Presidente della Repubblica nomina il Presidente 
del Consiglio dei ministri e, su proposta di questo, i 
ministri. 
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Art. 90. 

O Presidente da República não é responsável pelos 
atos cumpridos no exercício das suas funções, exceto 
por alta traição ou por atentado à Constituição.  

Nesses casos é colocado em estado de acusação 
pelo Parlamento em sessão comum, com a maioria 
absoluta dos seus membros. 

Art. 91. 

O Presidente da República, antes de assumir as 
suas funções, presta juramento de fidelidade à Re-
pública e de observância da Constituição perante o 
Parlamento em sessão comum. 

TÍTULO III  

O GOVERNO 

SECÇÃO I – O Conselho de Ministros 

Art. 92. 

O Governo da República é composto pelo Presi-
dente do Conselho e pelos Ministros que, juntos, 
constituem o Conselho de Ministros.  

O Presidente da República elege o Presidente do 
Conselho de Ministros e, por proposta do mesmo, 
os Ministros. 
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Art. 93. 
Il Presidente del Consiglio dei ministri e i ministri, 

prima di assumere le funzioni, prestano giuramento 
nelle mani del Presidente della Repubblica. 

Art. 94. 
Il Governo deve avere la fiducia delle due Camere. 
Ciascuna Camera accorda o revoca la fiducia me-

diante mozione motivata e votata per appello nomi-
nale. 

Entro dieci giorni dalla sua formazione il Governo 
si presenta alle Camere per ottenerne la fiducia. 

Il voto contrario di una o d’entrambe le Camere su 
una proposta del Governo non importa obbligo di di-
missioni. 

La mozione di sfiducia deve essere firmata da al-
meno un decimo dei componenti della Camera e non 
può essere messa in discussione prima di tre giorni 
dalla sua presentazione. 

Art. 95. 

Il Presidente del Consiglio dei ministri dirige la po-
litica generale del Governo e ne è responsabile. Man-
tiene l’unità di indirizzo politico ed amministrativo, 
promovendo e coordinando l’attività dei ministri. 

I ministri sono responsabili collegialmente degli 
atti del Consiglio dei ministri, e individualmente 
degli atti dei loro dicasteri. 
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Art. 93. 

O Presidente do Conselho deMinistros e os Minis-
tros, antes de assumirem as funções, prestam jura-
mento nas mãos do Presidente da República. 

Art. 94. 

O Governo deve ter a confiança das duas Câma-
ras.  

Cada uma das Câmaras acorda ou revoga a con-
fiança mediante moção motivada e votada por apelo 
nominal.  

No prazo de dez dias da sua formação o Governo 
apresenta-se às Câmaras para obter a confiança.  

O voto contrário de uma ou de ambas as Câmaras 
por proposta do Governo não implica a obrigação 
de demissões.  

A moção de desconfiança deve ser assinada por, 
pelo menos, um décimo dos membros da Câmara e 
não pode ser posta em discussão antes de três dias 
da sua apresentação. 

Art. 95. 

O Presidente do Conselho de Ministros dirige a 
política geral do Governo e é o responsável do 
mesmo. Mantém a unidade da orientação política e 
administrativa, promovendo e coordenando a ativi-
dade dos Ministros.  

Os Ministros são responsáveis, no conjunto, pelos 
atos do Conselho de Ministros, e individualmente 
pelos atos dos seus ministérios.  
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La legge provvede all’ordinamento della Presi-
denza del Consiglio e determina il numero, le attri-
buzioni e l’organizzazione dei ministeri. 

Art. 96. 

Il Presidente del Consiglio dei ministri ed i mini-
stri, anche se cessati dalla carica, sono sottoposti, per 
i reati commessi nell’esercizio delle loro funzioni, alla 
giurisdizione ordinaria, previa autorizzazione del Se-
nato della Repubblica o della Camera dei deputati, 
secondo le norme stabilite con legge costituzionale. 

SEZIONE II. – La Pubblica Amministrazione 

Art. 97. 

Le pubbliche amministrazioni, in coerenza con 
l’ordinamento dell’Unione europea, assicurano 
l’equilibrio dei bilanci e la sostenibilità del debito 
pubblico.  

I pubblici uffici sono organizzati secondo disposi-
zioni di legge, in modo che siano assicurati il buon 
andamento e l’imparzialità dell’amministrazione. 

Nell’ordinamento degli uffici sono determinate le 
sfere di competenza, le attribuzioni e le responsabi-
lità proprie dei funzionari. 

Agli impieghi nelle pubbliche amministrazioni si 
accede mediante concorso, salvo i casi stabiliti dalla 
legge. 
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A lei provê ao ordenamento da Presidência do Con-
selho e determina o número, as atribuições e as or-
ganizações dos ministérios. 

Art. 96. 

O Presidente do Conselho de Ministros e os Mi-
nistros, mesmo já não estando em função, são sub-
metidos, pelos crimes cometidos durante o exercício 
das suas funções, à jurisdição ordinária, prévia au-
torização do Senado da República ou da Câmara dos 
Deputados, conforme as normas estabelecidas pela 
lei constitucional. 

SECÇÃO II - A Administração Pública 

Art. 97. 

As administrações públicas, em coerência com o 
ordenamento da União Europeia, garantem o equilí-
brio dos orçamentos e a sustentabilidade da dívida 
pública.  

Os gabinetes públicos são organizados conforme 
disposição da lei, de modo a que sejam assegurados 
o bom andamento e imparcialidade da administração.  

No ordenamento dos gabinetes são determinadas 
as esferas de competência, as atribuições e as res-
ponsabilidades próprias dos funcionários.  

Às funções das administrações públicas acede-se 
mediante concurso, exceto em casos estabelecidos 
por lei. 
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Art. 98. 
I pubblici impiegati sono al servizio esclusivo della 

Nazione. 
Se sono membri del Parlamento, non possono con-

seguire promozioni se non per anzianità. 
Si possono con legge stabilire limitazioni al diritto 

d’iscriversi ai partiti politici per i magistrati, i militari 
di carriera in servizio attivo, i funzionari ed agenti di 
polizia, i rappresentanti diplomatici e consolari al-
l’estero. 

SEZIONE III – Gli organi ausiliari 

Art. 99. 
Il Consiglio nazionale dell’economia e del lavoro  

è composto, nei modi stabiliti dalla legge, di esperti 
e di rappresentanti delle categorie produttive, in mi-
sura che tenga conto della loro importanza numerica 
e qualitativa. 

È organo di consulenza delle Camere e del Go-
verno per le materie e secondo le funzioni che gli 
sono attribuite dalla legge. 

Ha l’iniziativa legislativa e può contribuire alla ela-
borazione della legislazione economica e sociale se-
condo i princìpi ed entro i limiti stabiliti dalla legge. 

Art. 100. 
Il Consiglio di Stato è organo di consulenza giuri-

dico-amministrativa e di tutela della giustizia nel-
l’amministrazione. 
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Art. 98. 
Os funcionários públicos estão ao serviço exclusivo 

da Nação.  
Se forem membros do Parlamento, não podem ob-

ter promoções; só a podem obter por antiguidade. 
Podem-se estabelecer com leis, limitações ao direito 

de inscrição nos partidos políticos para os magistra-
dos, os militares de carreira em serviço ativo, os fun-
cionários e agentes da polícia, e os representantes 
diplomáticos e consulares no estrangeiro. 

SECÇÃO III - Os órgãos auxiliares 

Art. 99. 
O Conselho Nacional da Economia e do Trabalho 

é composto, nos modos estabelecidos pela lei, por 
peritos e representantes das categorias produtoras 
na medida que tenha em contaa sua importância nu-
mérica e qualitativa.  

É órgão de consultoria das Câmaras e do Governo 
para as matérias e conforme as funções que lhe são 
atribuídas pela lei.  

Tem a iniciativa legislativa e pode contribuir à ela-
boração da legislação económica e social conforme os 
princípios e dentro dos limites estabelecidos pela lei. 

Art. 100. 
O Conselho de Estado é órgão de consultoria jurí-

dico-administrativa e de tutela da justiça na admi-
nistração. 
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La Corte dei conti esercita il controllo preventivo 
di legittimità sugli atti del Governo, e anche quello 
successivo sulla gestione del bilancio dello Stato. Par-
tecipa, nei casi e nelle forme stabilite dalla legge, al 
controllo sulla gestione finanziaria degli enti a cui lo 
Stato contribuisce in via ordinaria. Riferisce diretta-
mente alle Camere sul risultato del riscontro ese-
guito. 

La legge assicura l’indipendenza dei due istituti e 
dei loro componenti di fronte al Governo. 

TITOLO IV 
LA MAGISTRATURA 

SEZIONE I – Ordinamento giurisdizionale 

Art. 101. 

La giustizia è amministrata in nome del popolo. 
I giudici sono soggetti soltanto alla legge. 

Art. 102. 

La funzione giurisdizionale è esercitata da magi-
strati ordinari istituiti e regolati dalle norme sull’or-
dinamento giudiziario. 

Non possono essere istituiti giudici straordinari o 
giudici speciali. Possono soltanto istituirsi presso gli 
organi giudiziari ordinari sezioni specializzate per 

COSTITUZIONE DELLA REPUBBLICA ITALIANA80



O Tribunal de Contas exerce o controlo preventivo 
de legitimidade sobre os atos do Governo, e também 
ao sucessivo sobre a gestão do orçamento do Estado. 
Participa, nos casos e nas formas estabelecidas pela 
lei, ao controlo sobre a gestão financeira das entida-
des à qual o estado contribui em via ordinária. Refere 
diretamente às Câmaras sobre o resultado da verifi-
cação efetuada.  

A lei assegura a independência dos dois Institutos 
e dos seus membros perante o Governo. 

TÍTULO IV 

A MAGISTRATURA 

SECÇÃO I – Ordenamento jurisdicional 

Art. 101. 

A justiça é administrada em nome do povo.  
Os juízes só são sujeitos à lei. 

Art. 102. 

A função jurisdicional é exercida pelos magistrados 
ordinários instituídos e regrados pelas normas sobre 
o ordenamento judicial.  

Não podem ser instituídos juízes extraordinários 
ou juízes especiais. Podem somente instituir-se junto 
dos órgãos judiciais ordinários, secções especializa-
das para determinados assuntos, também com a par-
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determinate materie, anche con la partecipazione di 
cittadini idonei estranei alla magistratura. 

La legge regola i casi e le forme della partecipazione 
diretta del popolo all’amministrazione della giustizia. 

Art. 103. 
Il Consiglio di Stato e gli altri organi di giustizia 

amministrativa hanno giurisdizione per la tutela nei 
confronti della pubblica amministrazione degli inte-
ressi legittimi e, in particolari materie indicate dalla 
legge, anche dei diritti soggettivi. 

La Corte dei conti ha giurisdizione nelle materie di 
contabilità pubblica e nelle altre specificate dalla 
legge. 

I tribunali militari in tempo di guerra hanno la giu-
risdizione stabilita dalla legge. In tempo di pace 
hanno giurisdizione soltanto per i reati militari com-
messi da appartenenti alle Forze armate. 

Art. 104. 
La magistratura costituisce un ordine autonomo e 

indipendente da ogni altro potere. 
Il Consiglio superiore della magistratura è presie-

duto dal Presidente della Repubblica.  
Ne fanno parte di diritto il primo presidente e il 

procuratore generale della Corte di cassazione. 
Gli altri componenti sono eletti per due terzi da 

tutti i magistrati ordinari tra gli appartenenti alle 
varie categorie, e per un terzo dal Parlamento in se-
duta comune tra professori ordinari di università in 
materie giuridiche ed avvocati dopo quindici anni di 
esercizio. 
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ticipação dos cidadãos idóneos alheios à magistra-
tura.  

A lei regula os casos e as formas da participação 
direta do povo na administração da justiça. 

Art. 103. 
O Conselho de Estado e os outros órgãos de justiça 

administrativa têm jurisdição para a tutela perante a 
administração pública dos interesses legítimos e, em 
específicos assuntos indicados por lei, também dos 
direitos subjetivos.  

O Tribunal de Contas tem jurisdição nos assuntos 
de contabilidade pública e nas outras especificadas 
pela lei.  

Os tribunais militares, em tempo de guerra, têm a 
jurisdição estabelecida pela lei. Em tempo de paz, só 
têm jurisdição para os crimes militares cometidos 
por pessoas pertencentes às Forças Armadas. 

Art. 104. 
A magistratura constitui uma ordem autónoma e 

independente de qualquer outro poder. 
O Conselho Superior da Magistratura é presidido 

pelo Presidente da República.  
Fazem parte dele de direito, o primeiro presidente 

e o procurador-geral do Tribunal de Cassação. 
Os outros membros são eleitos por dois terços pelos 

magistrados ordinários entre os que pertencem às 
várias categorias, e por um terço pelo Parlamento 
em sessão comum entre professores catedráticos de 
universidades de assuntos jurídicos e advogados com 
pelo menos quinze anos de exercício.  
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Il Consiglio elegge un vice-presidente fra i compo-
nenti designati dal Parlamento. 

I membri elettivi del Consiglio durano in carica 
quattro anni e non sono immediatamente rieleggibili. 

Non possono, finché sono in carica, essere iscritti 
negli albi professionali, né far parte del Parlamento 
o di un Consiglio regionale. 

Art. 105. 

Spettano al Consiglio superiore della magistratura, 
secondo le norme dell’ordinamento giudiziario, le 
assunzioni, le assegnazioni ed i trasferimenti, le pro-
mozioni e i provvedimenti disciplinari nei riguardi 
dei magistrati. 

Art. 106. 

Le nomine dei magistrati hanno luogo per con-
corso. 

La legge sull’ordinamento giudiziario può ammet-
tere la nomina, anche elettiva, di magistrati onorari 
per tutte le funzioni attribuite a giudici singoli. 

Su designazione del Consiglio superiore della ma-
gistratura possono essere chiamati all’ufficio di con-
siglieri di cassazione, per meriti insigni, professori 
ordinari di università in materie giuridiche e avvo-
cati che abbiano quindici anni d’esercizio e siano 
iscritti negli albi speciali per le giurisdizioni supe-
riori. 
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O Conselho elege um vice-presidente entre os 
membros designados pelo parlamento.  

Os membros elegíveis do Conselho ocupam o 
cargo durante quatro anos e não são imediatamente 
reelegíveis.  

Não podem, durante o período em que permane-
cem em função, estarem inscritos nas Ordens, nem 
fazerem parte do Parlamento ou de um Conselho 
Regional. 

Art. 105. 

Cabe ao Conselho Superior da Magistratura, con-
forme as normas do ordenamento judicial, as con-
tratações, as atribuições e as transferências, as pro-
moções e as providências disciplinares em relação 
aos magistrados. 

Art. 106. 

As nomeações dos magistrados são efetuadas por 
concurso.  

A lei sobre o ordenamento judicial pode admitir a 
nomeação, mesmo elegível, de magistrados honorá-
rios para todas as funções atribuídas a cada juiz.  

Por designação do Conselho Superior da Magis-
tratura, podem ser chamados ao gabinete dos conse-
lheiros do Tribunal de Cassação, por méritos ilustres, 
professores catedráticos de faculdades em assuntos 
jurídicos e advogados que tenham quinze anos de 
exercício e estejam inscritos nas Ordens especiais 
para as jurisdições superiores. 
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Art. 107. 

I magistrati sono inamovibili. Non possono essere 
dispensati o sospesi dal servizio né destinati ad altre 
sedi o funzioni se non in seguito a decisione del Con-
siglio superiore della magistratura, adottata o per i 
motivi e con le garanzie di difesa stabilite dall’ordi-
namento giudiziario o con il loro consenso. 

Il Ministro della giustizia ha facoltà di promuovere 
l’azione disciplinare. 

I magistrati si distinguono fra loro soltanto per di-
versità di funzioni. 

Il pubblico ministero gode delle garanzie stabilite 
nei suoi riguardi dalle norme sull’ordinamento giu-
diziario. 

Art. 108. 

Le norme sull’ordinamento giudiziario e su ogni 
magistratura sono stabilite con legge. 

La legge assicura l’indipendenza dei giudici delle 
giurisdizioni speciali, del pubblico ministero presso 
di esse, e degli estranei che partecipano all’ammini-
strazione della giustizia. 

Art. 109. 

L’autorità giudiziaria dispone direttamente della 
polizia giudiziaria. 

Art. 110. 
Ferme le competenze del Consiglio superiore della 

magistratura, spettano al Ministro della giustizia l’or-
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Art. 107. 
Os magistrados são inamovíveis. Não podem ser 

dispensados ou suspensos dos serviços, nem desti-
nados a outras sedes ou funções, a não ser após de-
cisão do Conselho Superior da Magistratura, adotada 
ou pelos motivos e com as garantias de defesa esta-
belecidas pelo ordenamento judicial ou com o seu 
consentimento.  

O Ministro da Justiça tem a faculdade de promover 
a ação disciplinar.  

Os magistrados só se distinguem entre eles pela 
diversidade das funções.  

O Ministério Público goza das garantias estabele-
cidas, no que diz respeito a ele, pelas normas sobre 
o ordenamento judicial. 

Art. 108. 

As normas de ordenamento judicial ou de cada 
magistratura são estabelecidas pela lei.  

A lei assegura a independência dos juízes das ju-
risdições especiais, do ministério público junto delas 
e de pessoas alheias que participam na administração 
da justiça. 

Art. 109. 
A autoridade judicial dispõe diretamente da polícia 

judiciária. 

Art. 110. 
Estabelecidas as competências do Conselho da 

magistratura, cabe ao Ministério da Justiça a orga-
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ganizzazione e il funzionamento dei servizi relativi 
alla giustizia. 

SEZIONE II – Norme sulla giurisdizione 

Art. 111. 

La giurisdizione si attua mediante il giusto pro-
cesso regolato dalla legge. 

Ogni processo si svolge nel contraddittorio tra le 
parti, in condizioni di parità, davanti a giudice terzo 
e imparziale. La legge ne assicura la ragionevole du-
rata. 

Nel processo penale, la legge assicura che la per-
sona accusata di un reato sia, nel più breve tempo 
possibile, informata riservatamente della natura e dei 
motivi dell’accusa elevata a suo carico; disponga del 
tempo e delle condizioni necessari per preparare la 
sua difesa; abbia la facoltà, davanti al giudice, di in-
terrogare o di far interrogare le persone che rendono 
dichiarazioni a suo carico, di ottenere la convoca-
zione e l’interrogatorio di persone a sua difesa nelle 
stesse condizioni dell’accusa e l’acquisizione di ogni 
altro mezzo di prova a suo favore; sia assistita da un 
interprete se non comprende o non parla la lingua 
impiegata nel processo. 

Il processo penale è regolato dal principio del con-
traddittorio nella formazione della prova. La colpe-
volezza dell’imputato non può essere provata sulla 
base di dichiarazioni rese da chi, per libera scelta, si 
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nização e o funcionamento dos serviços relativos à 
justiça. 

SECÇÃO II – Normas sobre a jurisdição 

Art. 111. 

A jurisdição atua-se mediante o justo processo re-
gulado pela lei.  

Cada processo desenvolve-se no contraditório en-
tre as partes, em condições de igualdade perante juiz 
terceiro e imparcial. A lei assegura a razoável dura-
ção.  

No processo penal a lei asseguraque a pessoa acu-
sada de um crime seja, no mais breve tempo possível, 
informada reservadamente sobre a natureza e os mo-
tivos da acusação dirigida ao seu cargo, disponha 
de tempo e das condições necessárias para preparar 
a sua defesa; tenha faculdade, perante o juiz, de in-
terrogar ou de fazer interrogar as pessoas que fazem 
declarações sobre ele, obter a convocação e o inter-
rogatório de pessoas para sua defesa nas mesmas 
condições da acusação e adquirir qualquer outro 
meio de prova a seu favor; seja assistido por um in-
térprete, se não compreender ou não falar a língua 
utilizada num processo.  

O processo penal é regulado pelo princípio do con-
traditório na formação da prova. A culpabilidade do 
arguido não pode ser provada com base em declara-
ções dadas por quem, por livre escolha sempre se 
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è sempre volontariamente sottratto all’interrogatorio 
da parte dell’imputato o del suo difensore. 

La legge regola i casi in cui la formazione della 
prova non ha luogo in contraddittorio per consenso 
dell’imputato o per accertata impossibilità di natura 
oggettiva o per effetto di provata condotta illecita. 

Tutti i provvedimenti giurisdizionali devono es-
sere motivati. 

Contro le sentenze e contro i provvedimenti sulla 
libertà personale, pronunciati dagli organi giurisdi-
zionali ordinari o speciali, è sempre ammesso ricorso 
in Cassazione per violazione di legge. Si può dero-
gare a tale norma soltanto per le sentenze dei tribu-
nali militari in tempo di guerra. 

Contro le decisioni del Consiglio di Stato e della 
Corte dei conti il ricorso in Cassazione è ammesso 
per i soli motivi inerenti alla giurisdizione. 

Art. 112. 

Il pubblico ministero ha l’obbligo di esercitare 
l’azione penale. 

Art. 113. 

Contro gli atti della pubblica amministrazione è 
sempre ammessa la tutela giurisdizionale dei diritti 
e degli interessi legittimi dinanzi agli organi di giu-
risdizione ordinaria o amministrativa. 

Tale tutela giurisdizionale non può essere esclusa 
o limitata a particolari mezzi di impugnazione o per 
determinate categorie di atti. 
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subtraiu voluntariamente ao interrogatório por parte 
do arguido oudo seu defensor.  

A lei regula os casos em que a formação da prova 
não tem lugar em contraditório por consenso do ar-
guido ou por impossibilidade comprovada de natu-
reza objetiva ou por efeito de conduta ilícita provada.  

Todas as providências jurisdicionais devem ser 
motivadas.  

Contra as sentenças e contra as providências sobre 
a liberdade pessoal, emitidos pelos órgãos jurisdi-
cionais ordinários ou especiais, é sempre admitido o 
recurso no Tribunal de Cassação por violação de lei. 
Pode-se derrogar essa norma somente para as sen-
tenças dos tribunais militares em tempo de guerra.  

Contra as decisões do Conselho de Estado e do 
Tribunal de Contas, o recuso no Tribunal de Cassação 
só é admitido por motivos inerentes à jurisdição. 

Art. 112. 

O Ministério Público tem a obrigação de exercer a 
ação penal. 

Art. 113. 

Contra os atos da administração pública é sempre 
admitida a tutela jurisdicional dos direitos e dos in-
teresses legítimos perante os órgãos de jurisdição or-
dinária ou administrativa.  

Essa tutela jurisdicional não pode ser excluída ou 
limitada a particulares meios de impugnação ou por 
determinadas categorias de atos.  
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La legge determina quali organi di giurisdizione 
possono annullare gli atti della pubblica amministra-
zione nei casi e con gli effetti previsti dalla legge 
stessa. 

TITOLO V 

LE REGIONI, LE PROVINCIE, I COMUNI 

Art. 114.  

La Repubblica è costituita dai Comuni, dalle Pro-
vince, dalle Città metropolitane, dalle Regioni e dallo 
Stato. 

I Comuni, le Province, le Città metropolitane e le 
Regioni sono enti autonomi con propri statuti, poteri 
e funzioni secondo i princìpi fissati dalla Costitu-
zione. 

Roma è la capitale della Repubblica. La legge dello 
Stato disciplina il suo ordinamento. 

Art. 115. 

[Abrogato] 

Art. 116.  

Il Friuli Venezia Giulia, la Sardegna, la Sicilia, il 
Trentino-Alto Adige/Südtirol e la Valle d’Aosta/Val-
lée d’Aoste dispongono di forme e condizioni parti-
colari di autonomia, secondo i rispettivi statuti 
speciali adottati con legge costituzionale.  
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A lei determina quais os órgãos de jurisdição que 
podem anular os atos da administração pública nos 
casos e com os efeitos previstos pela própria lei. 

TÍTULO V 

AS REGIÕES, AS PROVÍNCIAS, OS MUNICÍPIOS 

Art. 114. 

A República é constituída pelos Municípios, pelas 
Províncias, pelas Cidades metropolitanas, pelas Re-
giões e pelo Estado. 

Os Municípios, as Províncias, as Cidades metro-
politanas, as Regiões são entidades autónomas com 
estatutos próprios, poderes e funções conforme os 
princípios estabelecidos pela Constituição. 

Roma é a capital da República. A lei do Estado 
disciplina o seu ordenamento. 

Art. 115. 

[Revogado]. 

Art. 116. 

O Friuli-Venezia Giulia, a Sardegna, a Sicilia, o 
Trentino-Alto Adige/Südtirol e a Valle d’Aosta/Vallée 
d’Aoste dispõem de formas e condições particulares 
de autonomia, conforme os respetivos estatutos es-
peciais adotados com a lei constitucional. 
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La Regione Trentino-Alto Adige/Südtirol è costi-
tuita dalle Province autonome di Trento e di Bolzano. 

Ulteriori forme e condizioni particolari di auto-
nomia, concernenti le materie di cui al terzo comma 
dell’articolo 117 e le materie indicate dal secondo 
comma del medesimo articolo alle lettere l), limita-
tamente all’organizzazione della giustizia di pace, 
n) e s), possono essere attribuite ad altre Regioni, 
con legge dello Stato, su iniziativa della Regione in-
teressata, sentiti gli enti locali, nel rispetto dei prin-
cìpi di cui all’articolo 119. La legge è approvata dalle 
Camere a maggioranza assoluta dei componenti, 
sulla base di intesa fra lo Stato e la Regione interes-
sata. 

Art. 117.  

La potestà legislativa è esercitata dallo Stato e dalle 
Regioni nel rispetto della Costituzione, nonché dei 
vincoli derivanti dall’ordinamento comunitario e 
dagli obblighi internazionali. 

Lo Stato ha legislazione esclusiva nelle seguenti 
materie: 

a) politica estera e rapporti internazionali dello 
Stato; rapporti dello Stato con l’Unione europea; di-
ritto di asilo e condizione giuridica dei cittadini di 
Stati non appartenenti all’Unione europea; 

b) immigrazione; 
c) rapporti tra la Repubblica e le confessioni reli-

giose; 
d) difesa e Forze armate; sicurezza dello Stato; 

armi, munizioni ed esplosivi; 
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A Região Trentino-Alto Adige/Südtirol é constituída 
pelas Províncias autónomas de Trento e Bolzano. 

Ulteriores formas e condições particulares de au-
tonomia, que concernem os assuntos mencionados 
na terceira alínea do artigo 117 e os assuntos indica-
dos na segunda alínea do mesmo artigo nas letras l) 
limitadamente à organização da justiça de paz, n) e 
s), podem ser atribuídas a outras Regiões, com lei do 
Estado, com iniciativa da Região interessada, ouvidas 
as entidades locais, no respeito dos princípios men-
cionados no artigo 119. A lei é aprovada pelas Câ-
maras por maioria absoluta dos membros, com base 
no acordo entendimento entre o Estado e a Região 
interessada. 

Art. 117. 

O poder legislativo é exercido pelo Estado e pelas 
regiões no respeito da Constituição assim como pelos 
vínculos provenientes do ordenamento comunitário 
e das obrigações internacionais.  

O Estado tem legislação exclusiva nos seguintes 
assuntos: 

a) política externa e relações internacionais do 
Estado; relações do Estado com a União Europeia; 
direito de asilo e condição jurídica dos cidadãos de 
Estados que não pertencem à União Europeia; 

b) imigração; 
c) relações entre a República e as confissões reli-

giosas; 
d) defesa e Forças Armadas; segurança do Es-

tado; armas, munições e explosivos; 
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e) moneta, tutela del risparmio e mercati finan-
ziari; tutela della concorrenza; sistema valutario; si-
stema tributario e contabile dello Stato; 
armonizzazione dei bilanci pubblici; perequazione 
delle risorse finanziarie; 

f) organi dello Stato e relative leggi elettorali; re-
ferendum statali; elezione del Parlamento europeo; 

g) ordinamento e organizzazione amministrativa 
dello Stato e degli enti pubblici nazionali; 

h) ordine pubblico e sicurezza, ad esclusione 
della polizia amministrativa locale; 

i) cittadinanza, stato civile e anagrafi; 
l) giurisdizione e norme processuali; ordina-

mento civile e penale; giustizia amministrativa; 
m) determinazione dei livelli essenziali delle pre-

stazioni concernenti i diritti civili e sociali che devono 
essere garantiti su tutto il territorio nazionale; 

n) norme generali sull’istruzione; 
o) previdenza sociale; 
p) legislazione elettorale, organi di governo e fun-

zioni fondamentali di Comuni, Province e Città me-
tropolitane; 

q) dogane, protezione dei confini nazionali e pro-
filassi internazionale; 

r) pesi, misure e determinazione del tempo; co-
ordinamento informativo statistico e informatico dei 
dati dell’amministrazione statale, regionale e locale; 
opere dell’ingegno; 

s) tutela dell’ambiente, dell’ecosistema e dei beni 
culturali. 
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e) moeda, tutela da poupança e mercados finan-
ceiros; tutela da concorrência; sistema monetário; sis-
tema tributário e contabilístico do Estado; coequação 
dos recursos financeiros; 

f) órgãos do Estado e respetivas leis eleitorais; 
referendo estatais; eleição do Parlamento Europeu; 

g) ordenamento e organização administrativa do 
Estado e das entidades públicas nacionais; 

h) ordem pública e segurança, com exclusão da 
polícia administrativa local; 

i) cidadania, estado civil e registos civis; 
l) jurisdição e normas processuais; ordenamento 

civil e penal; justiça administrativa; 
m) determinação dos níveis essenciais das pres-

tações referentes aos direitos civis e sociais que de-
vem ser garantidos em todo o território nacional; 

n) normas gerais sobre a educação; 
o) segurança social; 
p) legislação eleitoral, órgãos do governo e fun-

ções fundamentais de Municípios, Províncias e Ci-
dades metropolitanas; 

q) alfândegas, proteção das fronteiras e profilaxia 
internacional; 

r) pesos, medidas e determinação do tempo; 
coordenação informativa estatística e informática dos 
dados da administração estatal, regional e local; obras 
do engenho; 

s) tutela do ambiente, do ecossistema e dos bens 
culturais. 
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Sono materie di legislazione concorrente quelle re-
lative a: rapporti internazionali e con l’Unione euro-
pea delle Regioni; commercio con l’estero; tutela e 
sicurezza del lavoro; istruzione, salva l’autonomia 
delle istituzioni scolastiche e con esclusione della 
istruzione e della formazione professionale; profes-
sioni; ricerca scientifica e tecnologica e sostegno al-
l’innovazione per i settori produttivi; tutela della 
salute; alimentazione; ordinamento sportivo; prote-
zione civile; governo del territorio; porti e aeroporti 
civili; grandi reti di trasporto e di navigazione; ordi-
namento della comunicazione; produzione, trasporto 
e distribuzione nazionale dell’energia; previdenza 
complementare e integrativa; coordinamento della 
finanza pubblica e del sistema tributario; valorizza-
zione dei beni culturali e ambientali e promozione e 
organizzazione di attività culturali; casse di rispar-
mio, casse rurali, aziende di credito a carattere regio-
nale; enti di credito fondiario e agrario a carattere 
regionale. Nelle materie di legislazione concorrente 
spetta alle Regioni la potestà legislativa, salvo che per 
la determinazione dei princìpi fondamentali, riser-
vata alla legislazione dello Stato. 

Spetta alle Regioni la potestà legislativa in riferi-
mento ad ogni materia non espressamente riservata 
alla legislazione dello Stato. 

Le Regioni e le Province autonome di Trento e di 
Bolzano, nelle materie di loro competenza, parteci-
pano alle decisioni dirette alla formazione degli atti 
normativi comunitari e provvedono all’attuazione e 
all’esecuzione degli accordi internazionali e degli atti 
dell’Unione europea, nel rispetto delle norme di pro-
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São assuntos de legislação concorrente aqueles re-
lativos a: relações internacionais e com a União Eu-
ropeia das Regiões; comércio com o exterior; comér-
cio com o exterior; tutela e segurança do trabalho; 
educação, exceto a autonomia das instituições esco-
lares e com a exclusão da educação e da formação 
profissional; profissões; pesquisa científica e tecno-
lógica e apoio à inovação para os setores produtivos; 
tutela da saúde; alimentação; ordenamento despor-
tivo; proteção civil; governação do território; portos 
e aeroportos civis; grandes redes de transporte e de 
navegação; ordenamento da comunicação; produção, 
transporte e distribuição nacional de energia; previ-
dência complementar e integrativa; harmonização 
das finanças públicas e do sistema sistema tributário; 
valorização dos bens culturais e ambientais e pro-
moção e organização de atividades culturais; caixas 
económicas, bancos rurais, bancos de crédito de ca-
ráter regional; entidades de crédito fundiário e agrí-
cola de caráter regional. Nos assuntos de legislação 
concorrente cabe às Regiões o poder legislativo, ex-
cetuando a determinação dos princípios fundamen-
tais, reservada à legislação do Estado. 

Cabe às Regiões o poder legislativo referente a 
cada assunto não expressamente reservado à legis-
lação do Estado.  

As Regiões e as Províncias autónomas de Trento e 
de Bolzano, nos assuntos da sua competência, parti-
cipam diretamente das decisões destinadas à forma-
ção deatos normativos comunitários e providenciam 
a atuação e a execução dos acordos internacionais e 
dos atos da União Europeia, no respeito das normas 
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cedura stabilite da legge dello Stato, che disciplina le 
modalità di esercizio del potere sostitutivo in caso di 
inadempienza. 

La potestà regolamentare spetta allo Stato nelle 
materie di legislazione esclusiva, salva delega alle 
Regioni. La potestà regolamentare spetta alle Regioni 
in ogni altra materia. I Comuni, le Province e le Città 
metropolitane hanno potestà regolamentare in or-
dine alla disciplina dell’organizzazione e dello svol-
gimento delle funzioni loro attribuite. 

Le leggi regionali rimuovono ogni ostacolo che im-
pedisce la piena parità degli uomini e delle donne 
nella vita sociale, culturale ed economica e promuo-
vono la parità di accesso tra donne e uomini alle ca-
riche elettive. 

La legge regionale ratifica le intese della Regione 
con altre Regioni per il migliore esercizio delle proprie 
funzioni, anche con individuazione di organi comuni. 

Nelle materie di sua competenza la Regione può 
concludere accordi con Stati e intese con enti territo-
riali interni ad altro Stato, nei casi e con le forme di-
sciplinati da leggi dello Stato. 

Art. 118. 

Le funzioni amministrative sono attribuite ai Co-
muni salvo che, per assicurarne l’esercizio unitario, 
siano conferite a Province, Città metropolitane, Re-
gioni e Stato, sulla base dei princìpi di sussidiarietà, 
differenziazione ed adeguatezza. 

I Comuni, le Province e le Città metropolitane sono 
titolari di funzioni amministrative proprie e di quelle 
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de procedimento estabelecido pela lei do Estado, que 
disciplina as modalidades de exercício do poder subs-
titutivo em caso de incumprimento. 

O poder regulamentar cabe ao Estado nos assuntos 
de legislação exclusiva, excetuando a delegação às 
Regiões. O poder cabe às Regiões para qualquer outro 
assunto. Os Municípios, as Províncias e as Cidades 
metropolitanas têm poder em conformidade com a 
disciplina da organização e do desenvolvimento das 
funções a eles atribuídos. 

As leis regionais removem cada obstáculo que im-
pede a plena igualdade dos homens e das mulheres 
na vida social, cultural e económica e promovem a 
igualdade de acesso entre mulheres e homens aos 
cargos elegíveis. 

A lei regional ratifica os acordos da Região com ou-
tras Regiões para o melhor exercício das próprias fun-
ções, inclusive com a identificação de órgãos comuns.  

Nos assuntos da sua competência, a Região pode 
finalizar acordos com Estados e pactos com entidades 
territoriais internas de outro Estado, nos casos e nas 
formas disciplinadas pela lei do Estado. 

Art. 118. 

As funções administrativas são atribuídas aos Mu-
nicípios, a não ser que, para assegurar o exercício 
unitário, sejam conferidas às Províncias, Cidades me-
tropolitanas, Regiões e Estado, com base nos princí-
pios de subsidiariedade, diferenciação e adequação. 

Os Municípios, as Províncias e as Cidades metro-
politanas são titulares de funções administrativas 
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conferite con legge statale o regionale, secondo le ri-
spettive competenze. 

La legge statale disciplina forme di coordinamento 
fra Stato e Regioni nelle materie di cui alle lettere b) 
e h) del secondo comma dell’articolo 117, e disciplina 
inoltre forme di intesa e coordinamento nella materia 
della tutela dei beni culturali. 

Stato, Regioni, Città metropolitane, Province e Co-
muni favoriscono l’autonoma iniziativa dei cittadini, 
singoli e associati, per lo svolgimento di attività di 
interesse generale, sulla base del principio di sussi-
diarietà. 

Art. 119. 

I Comuni, le Province, le Città metropolitane e le 
Regioni hanno autonomia finanziaria di entrata e di 
spesa, nel rispetto dell’equilibrio dei relativi bilanci, 
e concorrono ad assicurare l’osservanza dei vincoli 
economici e finanziari derivanti dall’ordinamento 
dell’Unione europea. 

I Comuni, le Province, le Città metropolitane e le 
Regioni hanno risorse autonome. Stabiliscono e ap-
plicano tributi ed entrate propri, in armonia con la 
Costituzione e secondo i princìpi di coordinamento 
della finanza pubblica e del sistema tributario. Di-
spongono di compartecipazioni al gettito di tributi 
erariali riferibile al loro territorio. 

La legge dello Stato istituisce un fondo perequa-
tivo, senza vincoli di destinazione, per i territori con 
minore capacità fiscale per abitante. 
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próprias e daquelas atribuídas por lei estatal ou re-
gional, conforme as respetivas competências. 

A lei estatal disciplina as formas de coordenação 
entre o Estado e Regiões nos assuntos mencionados 
nas letras b) e h) da segunda alínea do artigo 117 e 
disciplina além disso, formas de acordo e coordena-
ção nos assuntos da tutela dos bens culturais. 

Estado, Regiões, Cidades metropolitanas, Provín-
cias e Municípios favorecem a iniciativa autónoma 
dos cidadãos, particulares ou associados, para o de-
senvolvimento de atividades de interesse geral, com 
base no princípio de subsidiariedade. 

Art. 119. 

Os Municípios, as Províncias, as Cidades metropo-
litanas e as Regiões, têm autonomia financeira em re-
lação àsreceitas e às despesas, respeitando o equilíbrio 
dos próprios orçamentos, e contribuindo para garantir 
o cumprimento dos vínculos econômicos e financeiros 
derivantes do ordenamento da União Europeia. 

Os Municípios, as Províncias, as Cidades metro-
politanas e as Regiões têm recursos autónomos. Es-
tabelecem e aplicam tributos e receitas próprias, em 
harmonia com a Constituição e conforme os princí-
pios de coordenação das finanças públicas e do sis-
tema tributário. Dispõem de comparticipações na re-
ceita de tributos do erário referentes ao seu território. 

A lei do Estado estabelece um fundo coequativo, 
sem vínculos de destinação, para os territórios com 
menor capacidade fiscal por habitante. 

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA ITALIANA 103



Le risorse derivanti dalle fonti di cui ai commi pre-
cedenti consentono ai Comuni, alle Province, alle 
Città metropolitane e alle Regioni di finanziare inte-
gralmente le funzioni pubbliche loro attribuite. 

Per promuovere lo sviluppo economico, la coe-
sione e la solidarietà sociale, per rimuovere gli squi-
libri economici e sociali, per favorire l’effettivo 
esercizio dei diritti della persona, o per provvedere 
a scopi diversi dal normale esercizio delle loro fun-
zioni, lo Stato destina risorse aggiuntive ed effettua 
interventi speciali in favore di determinati Comuni, 
Province, Città metropolitane e Regioni. 

La Repubblica riconosce le peculiarità delle Isole e 
promuove le misure necessarie a rimuovere gli svan-
taggi derivanti dall’insularità. 

I Comuni, le Province, le Città metropolitane e le 
Regioni hanno un proprio patrimonio, attribuito se-
condo i princìpi generali determinati dalla legge 
dello Stato. Possono ricorrere all’indebitamento solo 
per finanziare spese di investimento, con la conte-
stuale definizione di piani di ammortamento e a con-
dizione che per il complesso degli enti di ciascuna 
Regione sia rispettato l’equilibrio di bilancio. È 
esclusa ogni garanzia dello Stato sui prestiti dagli 
stessi contratti. 

Art. 120.  

La Regione non può istituire dazi di importazione 
o esportazione o transito tra le Regioni, né adottare 
provvedimenti che ostacolino in qualsiasi modo la li-
bera circolazione delle persone e delle cose tra le Re-

COSTITUZIONE DELLA REPUBBLICA ITALIANA104



Os recursos provenientes das fontes mencionadas 
nas alíneas anteriores, permitem aos Municípios, às 
Províncias, às Cidades metropolitanas e às Regiões 
financiarem integralmente as funções públicas que 
lhes são atribuídas. 

Para promover o desenvolvimento económico, a 
coesão e a solidariedade sócial, para remover os de-
sequilíbrios económicos e sociais, para favorecer o 
exercício efetivo dos direitos da pessoa, ou para pro-
videnciar objetivos diferentes do normal exercício 
das suas funções, o Estado designa recursos acresci-
dos e efetua intervenções especiais a favor de deter-
minados Municípios, Províncias, Cidades metropo-
litanas e Regiões. 

A República reconhece as peculiaridades das Ilhas 
e promove as medidas necessárias para eliminar as 
desvantagens decorrentes da insularidade. 

Os Municípios, as Províncias, as Cidades metro-
politanas e as Regiões têm um património próprio, 
atribuído segundo os princípios gerais determinados 
pela lei do Estado. Podem recorrer ao endividamento 
somente para financiar despesas de investimento. 
Está excluída qualquer garantia do estado sobre os 
empréstimos dos mesmos contratos. 

Art. 120. 

A Região não pode estabelecer impostos de im-
portação e exportação ou trânsito entre as Regiões 
nem adotar medidas que possam impedir de qual-
quer forma a livre circulação das pessoas e das coisas 
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gioni, né limitare l’esercizio del diritto al lavoro in 
qualunque parte del territorio nazionale. 

Il Governo può sostituirsi a organi delle Regioni, 
delle Città metropolitane, delle Province e dei Co-
muni nel caso di mancato rispetto di norme e trattati 
internazionali o della normativa comunitaria oppure 
di pericolo grave per l’incolumità e la sicurezza pub-
blica, ovvero quando lo richiedono la tutela del-
l’unità giuridica o dell’unità economica e in 
particolare la tutela dei livelli essenziali delle presta-
zioni concernenti i diritti civili e sociali, prescindendo 
dai confini territoriali dei governi locali. La legge de-
finisce le procedure atte a garantire che i poteri sosti-
tutivi siano esercitati nel rispetto del principio di 
sussidiarietà e del principio di leale collaborazione. 

Art. 121. 

Sono organi della Regione: il Consiglio regionale, 
la Giunta e il suo Presidente. 

Il Consiglio regionale esercita le potestà legislative 
attribuite alla Regione e le altre funzioni conferitegli 
dalla Costituzione e dalle leggi. Può fare proposte di 
legge alle Camere. 

La Giunta regionale è l’organo esecutivo delle Re-
gioni. 

Il Presidente della Giunta rappresenta la Regione; 
dirige la politica della Giunta e ne è responsabile; pro-
mulga le leggi ed emana i regolamenti regionali; dirige 
le funzioni amministrative delegate dallo Stato alla Re-
gione, conformandosi alle istruzioni del Governo della 
Repubblica. 
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entre as Regiões, nem limitar o exercício do direito 
ao trabalho em qualquer parte do território nacional.  

O Governo pode substituir-se a órgãos das Regiões, 
das Cidades metropolitanas, das províncias e dos 
Municípios no caso de desrespeito das normas e tra-
tados internacionais ou da normativa comunitária ou 
então de perigo grave para a incolumidade e a segu-
rança pública, ou seja quando o requerem a tutela da 
unidade jurídica ou da unidade económica e, em par-
ticular, a tutela dos níveis essenciais das prestações 
respeitantes os direitos civis e sociais, pondo de parte 
os confins territoriais dos governos locais. A lei define 
os procedimentos aptos em garantir que os poderes 
substitutivos sejam exercidos no respeito do princípio 
da subsidiariedade e do princípio de colaboração leal. 

Art. 121. 

São órgãos da Região: O Conselho regional, a Junta 
e o seu Presidente. 

O Conselho Regional exerce os poderes legislativos 
atribuídos à Região e as outras funções que lhes são 
outorgadas pela Constituição e pelas leis. Pode fazer 
propostas de lei às Câmaras. 

A Junta regional é o órgão executivo das Regiões. 
O Presidente da Junta representa a Região; dirige 

a política da Junta e é o responsável da mesma; pro-
mulga as leis e emana os regulamentos regionais; di-
rige as funções administrativas delegadas pelo Estado 
à Região, regendo-se às instruções do Governo da 
República. 
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Art. 122. 
Il sistema d’elezione e i casi di ineleggibilità e di in-

compatibilità del Presidente e degli altri componenti 
della Giunta regionale nonché dei consiglieri regio-
nali sono disciplinati con legge della Regione nei li-
miti dei princìpi fondamentali stabiliti con legge 
della Repubblica, che stabilisce anche la durata degli 
organi elettivi. 

Nessuno può appartenere contemporaneamente a 
un Consiglio o a una Giunta regionale e ad una delle 
Camere del Parlamento, ad un altro Consiglio o ad 
altra Giunta regionale, ovvero al Parlamento europeo. 

Il Consiglio elegge tra i suoi componenti un Presi-
dente e un ufficio di presidenza. 

I consiglieri regionali non possono essere chiamati 
a rispondere delle opinioni espresse e dei voti dati 
nell’esercizio delle loro funzioni. 

Il Presidente della Giunta regionale, salvo che lo 
statuto regionale disponga diversamente, è eletto a 
suffragio universale e diretto. Il Presidente eletto no-
mina e revoca i componenti della Giunta. 

Art. 123.  

Ciascuna Regione ha uno statuto che, in armonia 
con la Costituzione, ne determina la forma di go-
verno e i princìpi fondamentali di organizzazione e 
funzionamento. Lo statuto regola l’esercizio del di-
ritto di iniziativa e del referendum su leggi e provve-
dimenti amministrativi della Regione e la 
pubblicazione delle leggi e dei regolamenti regionali. 
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Art. 122. 

O sistema de eleição e os casos de inelegibilidade 
e de incompatibilidade do Presidente e dos outros 
membros da Junta regional, assim como dos conse-
lheiros regionais são disciplinados pela lei da Região 
nos limites dos princípios fundamentais estabelecidos 
pela lei de República, que estabelece também a du-
ração dos órgãos elegíveis. 

Ninguém pode pertencer simultaneamente a um 
Conselho ou a uma Junta regional e a uma das Câ-
maras do Parlamento, a um outro Conselho ou a 
uma outra Junta, ou ao Parlamento Europeu. 

O Conselho elege por entre os seus membros, um 
Presidente e um gabinete da presidência.  

Os conselheiros regionais não podem ser chamados 
a responder pelas opiniões expressas e pelos votos 
dados no exercício das suas funções. 

O Presidente da Junta regional, a não ser que o es-
tatuto regional disponha de uma forma diferente, é 
eleito por sufrágio universal e direto. O Presidente 
eleito elege e revoga os membros da Junta. 

Art. 123. 

Cada Região tem um estatuto que, em harmonia 
com a Constituição, determina a forma de governo e 
os princípios fundamentais de organização e funcio-
namento. O Estatuto regulao exercício do direito de 
iniciativa e do referendo sobre leis e medidas admi-
nistrativas da região e a publicação das leis e dos re-
gulamentos regionais.  
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Lo statuto è approvato e modificato dal Consiglio 
regionale con legge approvata a maggioranza asso-
luta dei suoi componenti, con due deliberazioni suc-
cessive adottate ad intervallo non minore di due 
mesi. Per tale legge non è richiesta l’apposizione del 
visto da parte del Commissario del Governo. Il Go-
verno della Repubblica può promuovere la questione 
di legittimità costituzionale sugli statuti regionali di-
nanzi alla Corte costituzionale entro trenta giorni 
dalla loro pubblicazione. 

Lo statuto è sottoposto a referendum popolare qua-
lora entro tre mesi dalla sua pubblicazione ne faccia 
richiesta un cinquantesimo degli elettori della Re-
gione o un quinto dei componenti il Consiglio regio-
nale. Lo statuto sottoposto a referendum non è 
promulgato se non è approvato dalla maggioranza 
dei voti validi. 

In ogni Regione, lo statuto disciplina il Consiglio 
delle autonomie locali, quale organo di consultazione 
fra la Regione e gli enti locali. 

Art. 124.  

[Abrogato] 

Art. 125. 

Nella Regione sono istituiti organi di giustizia am-
ministrativa di primo grado, secondo l’ordinamento 
stabilito da legge della Repubblica. Possono istituirsi 
sezioni con sede diversa dal capoluogo della Re-
gione. 
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O Estatuto é aprovado e modificado pelo Conselho 
regional por lei aprovada com maioria absoluta dos 
seus membros, por duas deliberações sucessivas ado-
tadas com intervalos não inferiores a dois meses. 
Para essa lei não é requerida a aposição do visto por 
parte do Comissário do Governo. O Governo da Re-
pública pode promover a questão de legitimidade 
constitucional sobre os estatutos regionais perante o 
Tribunal constitucional no prazo de trinta dias da 
sua publicação.  

O estatuto é submetido a referendo popular no 
caso em que, no prazo de três meses da sua publica-
ção, seja requerida por um quinquagésimo dos elei-
tores da região ou um quinto dos membros do Con-
selho regional. O estatuto submetido a referendo não 
é promulgado se não for aprovado pela maioria dos 
votos válidos.  

Em cada Região, oestatuto disciplina o Conselho 
das autonomias locais, como órgão de consultadoria 
entre a Região e as entidades locais. 

Art. 124. 

[Revogado]. 

Art. 125. 

Na Região são constituídos órgãos de justiça ad-
ministrativa de primeiro grau, conforme o ordena-
mento estabelecido pela lei da República. Podem 
constituir-se secções com sede diferente à da capital 
da Região. 
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Art. 126.  

Con decreto motivato del Presidente della Repub-
blica sono disposti lo scioglimento del Consiglio re-
gionale e la rimozione del Presidente della Giunta 
che abbiano compiuto atti contrari alla Costituzione 
o gravi violazioni di legge. Lo scioglimento e la ri-
mozione possono altresì essere disposti per ragioni 
di sicurezza nazionale. Il decreto è adottato sentita 
una Commissione di deputati e senatori costituita, 
per le questioni regionali, nei modi stabiliti con legge 
della Repubblica.  

Il Consiglio regionale può esprimere la sfiducia nei 
confronti del Presidente della Giunta mediante mo-
zione motivata, sottoscritta da almeno un quinto dei 
suoi componenti e approvata per appello nominale 
a maggioranza assoluta dei componenti. La mozione 
non può essere messa in discussione prima di tre 
giorni dalla presentazione. 

L’approvazione della mozione di sfiducia nei con-
fronti del Presidente della Giunta eletto a suffragio 
universale e diretto, nonché la rimozione, l’impedi-
mento permanente, la morte o le dimissioni volonta-
rie dello stesso comportano le dimissioni della Giunta 
e lo scioglimento del Consiglio. In ogni caso i mede-
simi effetti conseguono alle dimissioni contestuali 
della maggioranza dei componenti il Consiglio. 

Art. 127. 

Il Governo, quando ritenga che una legge regio-
nale ecceda la competenza della Regione, può pro-
muovere la questione di legittimità costituzionale 
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Art. 126. 

Por decreto motivado pelo Presidente da República 
são estabelecidas a dissolução do Conselho regional 
e a remoção do Presidente da Junta que tenham efe-
tuado atos contrários à constituição ou graves viola-
ções de lei. A dissolução e a remoção podem também 
ser efetuadas por razões de segurança nacional. O 
decreto é adotado, depois de ouvida uma Comissão 
de deputados e senadores constituída, para as ques-
tões regionais, nas formas estabelecidas pela lei da 
República.  

O Conselho regional pode expressar a desconfiança 
em relação ao Presidente da Junta mediante moção 
motivada, subscrita pelo menos por um quinto dos 
seus membros e aprovada por apelo nominal em 
maioria absoluta dos membros. A moção não pode 
ser posta em discussão antes de três dias da sua apre-
sentação.  

A aprovação da moção de desconfiança em relação 
ao Presidente da Junta eleito por sufrágio universal 
e direto, assim como a remoção, ou impedimento 
permanente, a morte ou as demissões voluntárias do 
mesmo comportam as demissões da Junta e a disso-
lução do Conselho. De qualquer modo, os mesmos 
efeitos provocam demissões contextuais da maioria 
dos membros do Conselho. 

Art. 127. 

O Governo, quando achar que uma lei regional ex-
cede a competência da região, pode fomentar a ques-
tão da legitimidade constitucional perante o Tribunal 
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dinanzi alla Corte costituzionale entro sessanta 
giorni dalla sua pubblicazione. 

La Regione, quando ritenga che una legge o un atto 
avente valore di legge dello Stato o di un’altra Re-
gione leda la sua sfera di competenza, può promuo-
vere la questione di legittimità costituzionale dinanzi 
alla Corte costituzionale entro sessanta giorni dalla 
pubblicazione della legge o dell’atto avente valore di 
legge. 

Art. 128.  

[Abrogato] 

Art. 129.  

[Abrogato] 

Art. 130.  

[Abrogato] 

Art. 131.  

Sono costituite le seguenti Regioni: 
Piemonte; 
Valle d’Aosta; 
Lombardia; 
Trentino-Alto Adige; 
Veneto; 
Friuli-Venezia Giulia; 
Liguria; 
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constitucional no prazo de sessenta dias da sua pu-
blicação.  

A Região, quando achar que uma lei ou um ato 
que tendo valor de lei de Estado ou de uma outra 
Região lesa a sua esfera de competência, pode fo-
mentar a questão de legitimidade constitucional pe-
rante o tribunal constitucional no prazo de sessenta 
dias da publicação da lei ou do ato tendo valor de 
lei. 

Art. 128. 

[Revogado]. 

Art. 129. 

[Revogado]. 

Art. 130. 

[Revogado]. 

Art. 131. 

São constituídas as seguintes Regiões: 
Piemonte; 
Valle d’Aosta;  
Lombardia; 
Trentino-Alto Adige;  
Veneto; 
Friuli-Venezia Giulia;  
Liguria; 
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Emilia-Romagna; 
Toscana; 
Umbria; 
Marche; 
Lazio; 
Abruzzi; 
Molise; 
Campania; 
Puglia; 
Basilicata; 
Calabria; 
Sicilia; 
Sardegna. 

Art. 132.  
Si può con legge costituzionale, sentiti i Consigli 

regionali, disporre la fusione di Regioni esistenti o la 
creazione di nuove Regioni con un minimo di un mi-
lione d’abitanti, quando ne facciano richiesta tanti 
Consigli comunali che rappresentino almeno un 
terzo delle popolazioni interessate, e la proposta sia 
approvata con referendum dalla maggioranza delle 
popolazioni stesse. 

Si può, con l’approvazione della maggioranza delle 
popolazioni della Provincia o delle Province interes-
sate e del Comune o dei Comuni interessati espressa 
mediante referendum e con legge della Repubblica, 
sentiti i Consigli regionali, consentire che Provincie 
e Comuni, che ne facciano richiesta, siano staccati da 
una Regione ed aggregati ad un’altra. 
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Emilia-Romagna;  
Toscana;  
Umbria; 
Marche;  
Lazio; 
Abruzzi;  
Molise;  
Campania;  
Puglia;  
Basilicata;  
Calabria;  
Sicilia;  
Sardegna. 

Art. 132. 

Pode-se com a lei constitucional, ouvidos os Con-
selhos regionais, decidir a fusão de Regiões existentes 
ou a criação de novas Regiões com um mínimo de 
um milhão de habitantes, quando for requerido por 
um conjunto de Concelhos Municipais que represen-
tem pelo menos um terço das populações interessa-
das, e for a proposta aprovada com referendo pela 
maioria das próprias populações.  

Pode-se, com a aprovação da maioria das popula-
ções da Província ou das Províncias interessadas e 
do Município ou dos Municípios interessados ex-
pressa mediante referendo e por lei da República, 
ouvidos os Conselhos regionais, permitir que Pro-
víncias e Municípios, que o requerem, sejam desli-
gados de uma Região e agregados a outra. 
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Art. 133. 

Il mutamento delle circoscrizioni provinciali e la 
istituzione di nuove Provincie nell’ambito d’una Re-
gione sono stabiliti con leggi della Repubblica, su ini-
ziativa dei Comuni, sentita la stessa Regione. 

La Regione, sentite le popolazioni interessate, può 
con sue leggi istituire nel proprio territorio nuovi Co-
muni e modificare le loro circoscrizioni e denomina-
zioni. 

TITOLO VI 
GARANZIE COSTITUZIONALI 

SEZIONE I – La Corte costituzionale 

Art. 134.  

La Corte costituzionale giudica: 
sulle controversie relative alla legittimità costitu-

zionale delle leggi e degli atti, aventi forza di legge, 
dello Stato e delle Regioni; 

sui conflitti di attribuzione tra i poteri dello Stato 
e su quelli tra lo Stato e le Regioni, e tra le Regioni; 

sulle accuse promosse contro il Presidente della 
Repubblica, a norma della Costituzione. 
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Art. 133. 

A mudança das circunscrições provinciais e a ins-
tituição de novas Províncias, no âmbito de uma Re-
gião, são estabelecidas por leis da República, sobre 
iniciativa dos Municípios, ouvida a própria Região.  

A Região, ouvidas as populações interessadas, 
pode com as suas leis estabelecer no próprio território 
novos Municípios e modificar as suas circunscrições 
e denominações. 

TÍTULO VI 

GARANTIAS CONSTITUICIONAIS 

SECÇÃO I – O Tribunal Constitucional 

Art. 134. 

O Tribunal Constitucional julga: 
sobre as controvérsias relativas à legitimidade 

constitucional das leis e dos atos, tento força de lei, 
do Estado e das Regiões;  

sobre os conflitos de atribuição entre os poderes 
do Estado e sobre aqueles entre o Estado e as Regiões, 
e entre as Regiões;  

sobre as acusações fomentadas contra o Presi-
dente da República; em conformidade com a Cons-
tituição. 
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Art. 135.  

La Corte costituzionale è composta di quindici giu-
dici nominati per un terzo dal Presidente della Re-
pubblica, per un terzo dal Parlamento in seduta 
comune e per un terzo dalle supreme magistrature 
ordinaria ed amministrative. 

I giudici della Corte costituzionale sono scelti fra i 
magistrati anche a riposo delle giurisdizioni supe-
riori ordinaria ed amministrative, i professori ordi-
nari di università in materie giuridiche e gli avvocati 
dopo venti anni di esercizio. 

I giudici della Corte costituzionale sono nominati 
per nove anni, decorrenti per ciascuno di essi dal 
giorno del giuramento, e non possono essere nuova-
mente nominati. 

Alla scadenza del termine il giudice costituzionale 
cessa dalla carica e dall’esercizio delle funzioni. 

La Corte elegge tra i suoi componenti, secondo le 
norme stabilite dalla legge, il Presidente, che rimane 
in carica per un triennio, ed è rieleggibile, fermi in 
ogni caso i termini di scadenza dall’ufficio di giudice. 

L’ufficio di giudice della Corte è incompatibile con 
quello di membro del Parlamento, di un Consiglio 
regionale, con l’esercizio della professione di avvo-
cato e con ogni carica ed ufficio indicati dalla legge. 

Nei giudizi d’accusa contro il Presidente della Re-
pubblica intervengono, oltre i giudici ordinari della 
Corte, sedici membri tratti a sorte da un elenco di cit-
tadini aventi i requisiti per l’eleggibilità a senatore, 
che il Parlamento compila ogni nove anni mediante 
elezione con le stesse modalità stabilite per la nomina 
dei giudici ordinari. 
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Art. 135. 
O Tribunal Constitucional é composto por quinze 

juízes nomeados por um terço pelo Presidente da 
República, por um terço pelo Parlamento em sessão 
comum e por um terço pelas supremas magistraturas 
ordinárias e administrativas.  

Os juízes do Tribunal Constitucional são escolhidos 
por entre os magistrados também reformados das ju-
risdições superiores ordinária e administrativas, os 
professores catedráticos de universidades em matérias 
jurídicas e os advogados após vinte anos de exercício.  

Os juízes do Tribunal Constitucional são eleitos 
por nove anos, a contar a partir do dia do juramento 
para cada um, não podendo ser novamente eleitos.  

No prazo terminado o juiz constitucional cessa o 
cargo e o exercício das funções.  

O Tribunal elege por entre os seus membros,se-
gundo as normas estabelecidas pela lei, o Presidente 
que permanece no cargo por três anos, e é reelegível 
permanecendo em todo o caso os prazos de venci-
mento do cargo de juiz. 

O cargode juiz do Tribunal é incompatível com 
aquele de membro do Parlamento, de um Conselho 
regional, com o exercício da profissão de advogado 
e com qualquer cargo e função indicados pela lei.  

Nos juízos de acusação contra o Presidente da Re-
pública, intervêm, além dos juízes ordinários do Tri-
bunal, outros dezasseis membros escolhidos aleato-
riamente de uma lista de cidadãos tendo os requisitos 
para a elegibilidade para senador, que o Parlamento 
formula cada nove anos mediante eleição, com as 
mesmas modalidades estabelecidas para a nomeação 
dos juízes ordinários. 
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Art. 136. 

Quando la Corte dichiara l’illegittimità costituzio-
nale di una norma di legge o di atto avente forza di 
legge, la norma cessa di avere efficacia dal giorno 
successivo alla pubblicazione della decisione. 

La decisione della Corte è pubblicata e comunicata 
alle Camere ed ai Consigli regionali interessati, affin-
ché, ove lo ritengano necessario, provvedano nelle 
forme costituzionali. 

Art. 137. 

Una legge costituzionale stabilisce le condizioni, le 
forme, i termini di proponibilità dei giudizi di legitti-
mità costituzionale, e le garanzie di indipendenza dei 
giudici della Corte.  

Con legge ordinaria sono stabilite le altre norme 
necessarie per la costituzione e il funzionamento 
della Corte. 

Contro le decisioni della Corte costituzionale non 
è ammessa alcuna impugnazione. 

SEZIONE II – Revisione della Costituzione. 
Leggi costituzionali 

Art. 138. 

Le leggi di revisione della Costituzione e le altre 
leggi costituzionali sono adottate da ciascuna Ca-
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Art. 136. 

Quando o Tribunal declara a ilegitimidade cons-
titucional de uma norma de lei ou de um ato tendo 
força de lei, a norma cessa de ter eficácia a partir do 
dia seguinte à publicação da decisão.  

A decisão do Tribunal é publicada e comunicada 
às Câmaras e aos Conselhos regionais interessados 
para que, se o acharem necessário, providenciem nas 
formas constitucionais. 

Art. 137. 

Uma lei constitucional estabelece as condições, as 
formas, os termos de propostas dos juízes de legiti-
midade constitucional e as garantias de independên-
cia dos juízes do Tribunal.  

Com lei ordinária são estabelecidas as outras nor-
mas necessárias para a constituição e funcionamento 
do Tribunal.  

Contra as decisões do Tribunal constitucional não 
é admitida nenhuma impugnação. 

SECÇÃO II – Revisão da Constituição. 
Leis constitucionais 

Art. 138. 

As leis de revisão da Constituição e as outras leis 
constitucionais são adotadas por cada uma das Câ-
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mera con due successive deliberazioni ad intervallo 
non minore di tre mesi, e sono approvate a maggio-
ranza assoluta dei componenti di ciascuna Camera 
nella seconda votazione. 

Le leggi stesse sono sottoposte a referendum popo-
lare quando, entro tre mesi dalla loro pubblicazione, 
ne facciano domanda un quinto dei membri di una 
Camera o cinquecentomila elettori o cinque Consigli 
regionali. La legge sottoposta a referendum non è pro-
mulgata se non è approvata dalla maggioranza dei 
voti validi. 

Non si fa luogo a referendum se la legge è stata ap-
provata nella seconda votazione da ciascuna delle Ca-
mere a maggioranza di due terzi dei suoi componenti. 

Art. 139. 

La forma repubblicana non può essere oggetto di 
revisione costituzionale.
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maras por duas deliberações sucessivas com intervalo 
não inferior aos três meses, e são aprovadas com 
maioria absoluta pelos membros de cada uma das 
Câmaras na segunda votação.  

As próprias leis são submetidas a referendo po-
pular quando, no prazo de três meses da sua publi-
cação, são pedidas por um quinto dos membros de 
uma Câmara ou quinhentos mil eleitores ou cinco 
Conselhos regionais. A lei submetida a referendo não 
é promulgada, se não for aprovada pela maioria dos 
votos válidos. 

Não há lugar a referendo se a lei tiver sido apro-
vada na segunda votação de cada uma das Câmaras 
com a maioria de dois terços dos seus membros. 

Art. 139. 

A forma republicana não pode ser objeto de revisão 
constitucional.
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DISPOSIZIONI TRANSITORIE E FINALI 

I. 
Con l’entrata in vigore della Costituzione il Capo 

provvisorio dello Stato esercita le attribuzioni di Pre-
sidente della Repubblica e ne assume il titolo. 

II. 
Se alla data della elezione del Presidente della Re-

pubblica non sono costituiti tutti i Consigli regionali, 
partecipano alla elezione soltanto i componenti delle 
due Camere. 

III. 
Per la prima composizione del Senato della Repub-

blica sono nominati senatori, con decreto del Presi-
dente della Repubblica, i deputati dell’Assemblea 
Costituente che posseggono i requisiti di legge per 
essere senatori e che: 

sono stati presidenti del Consiglio dei ministri o 
di Assemblee legislative; 

hanno fatto parte del disciolto Senato; 
hanno avuto almeno tre elezioni, compresa 

quella all’Assemblea Costituente; 
sono stati dichiarati decaduti nella seduta della 

Camera dei deputati del 9 novembre 1926; 
hanno scontato la pena della reclusione non in-

feriore a cinque anni in seguito a condanna del tri-
bunale speciale fascista per la difesa dello Stato. 

Sono nominati altresì senatori, con decreto del 
Presidente della Repubblica, i membri del disciolto 



DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS E FINAIS  

I. 
Com a entrada em vigor da Constituição, o Chefe 

provisório do Estado exerce as atribuições do Presi-
dente da República e assume o título. 

II. 
Se na data das eleições do Presidente da República 

não forem constituídos todos os Conselhos regionais, 
participam às eleições somente os membros das duas 
Câmaras. 

III. 
Para a primeira composição do Senado da Repú-

blica são eleitos senadores com decreto do Presidente 
da República, os deputados da Assembleia Cons-
tituinte que tenham os requisitos de lei para serem 
senadores e que:  

foram presidentes do Conselho de Ministros ou 
de Assembleias legislativas;  
fizeram parte do Senado dissolvido;  
tenham tidopelo menos três eleições, incluindo a 

da Assembleia Constituinte;  
foram declarados decaídos na sessão da Câmara 

dos deputados de 9 de novembro de 1926;  
tenham expiado uma pena de reclusão não inferior 

a cinco anos a seguir a uma condenação do tribunal 
especial fascista para a defesa do Estado.  

São eleitos também senadores, com decreto do Pre-
sidente da República, os membros do Senado dis-



Senato che hanno fatto parte della Consulta nazio-
nale. 

Al diritto di essere nominati senatori si può rinun-
ciare prima della firma del decreto di nomina. L’ac-
cettazione della candidatura alle elezioni politiche 
implica rinuncia al diritto di nomina a senatore. 

IV. 
Per la prima elezione del Senato il Molise è consi-

derato come Regione a sé stante, con il numero dei 
senatori che gli compete in base alla sua popolazione. 

V. 
La disposizione dell’articolo 80 della Costituzione, 

per quanto concerne i trattati internazionali che im-
portano oneri alle finanze o modificazioni di legge, 
ha effetto dalla data di convocazione delle Camere. 

VI. 
Entro cinque anni dall’entrata in vigore della Co-

stituzione si procede alla revisione degli organi spe-
ciali di giurisdizione attualmente esistenti, salvo le 
giurisdizioni del Consiglio di Stato, della Corte dei 
conti e dei tribunali militari. 

Entro un anno dalla stessa data si provvede con 
legge al riordinamento del Tribunale supremo mili-
tare in relazione all’articolo 111. 

VII. 
Fino a quando non sia emanata la nuova legge 

sull’ordinamento giudiziario in conformità con la 
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solvido que tenham feito parte da ConsultaNacio-
nal. 

Ao direito de serem nomeados senadores, pode-
se renunciar antes da assinatura dodecreto da no-
meação. A aceitação da candidatura às eleições polí-
ticas implica renúncia ao direito de nomeação a 
senador. 

IV. 
Para a primeira eleição do Senado o Molise é con-

siderado como Região por si, com o número de sena-
dores que lhe compete com base na sua população. 

V. 
A disposição do Art. 80 da Constituição, no que 

diz respeito a tratados internacionais que comportam 
ónus às finanças ou modificações de lei, tem efeito a 
partir da data de convocação das Câmaras. 

VI. 
Nos cinco anos da entrada em vigor da Constitui-

ção procede-se à revisão dos órgãos especiais de ju-
risdição atualmente existentes, excetuando as juris-
dições do Conselho de Estado, do Tribunal de Contas 
e dos Tribunais militares.  

No prazo de um ano após a mesma data provi-
dencia-se com uma lei ao reordenamento do Tribunal 
supremo militar em relação ao artigo 111. 

VII. 
Até quando não for emanada a nova lei sobre o or-

denamento judicial em conformidade com a Cons-
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Costituzione, continuano ad osservarsi le norme 
dell’ordinamento vigente. 

Fino a quando non entri in funzione la Corte costi-
tuzionale, la decisione delle controversie indicate nel-
l’articolo 134 ha luogo nelle forme e nei limiti delle 
norme preesistenti all’entrata in vigore della Costitu-
zione.  

VIII. 
Le elezioni dei Consigli regionali e degli organi 

elettivi delle amministrazioni provinciali sono in-
dette entro un anno dall’entrata in vigore della Co-
stituzione. 

Leggi della Repubblica regolano per ogni ramo 
della pubblica amministrazione il passaggio delle 
funzioni statali attribuite alle Regioni. Fino a quando 
non sia provveduto al riordinamento e alla distribu-
zione delle funzioni amministrative fra gli enti locali 
restano alle Provincie ed ai Comuni le funzioni che 
esercitano attualmente e le altre di cui le Regioni de-
leghino loro l’esercizio. 

Leggi della Repubblica regolano il passaggio alle 
Regioni di funzionari e dipendenti dello Stato, anche 
delle amministrazioni centrali, che sia reso necessa-
rio dal nuovo ordinamento. Per la formazione dei 
loro uffici le Regioni devono, tranne che in casi di ne-
cessità, trarre il proprio personale da quello dello 
Stato e degli enti locali. 

IX. 
La Repubblica, entro tre anni dall’entrata in vigore 

della Costituzione, adegua le sue leggi alle esigenze 
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tituição, continuam a ser seguidas as normas do or-
denamento vigente.  

Até quando não entrar em função o Tribunal Cons-
titucional, a decisão das controvérsias indicadas no 
artigo 134 é efetuada nas formas e nos limites das 
normas preexistentes à entrada em vigor da Cons-
tituição. 

VIII. 
As eleições dos Conselhos regionais e dos órgãos 

elegíveis das administrações provinciais são convo-
cadas no prazo de um ano após a entrada em vigor 
da Constituição.  

As leis da República regulam para cada departa-
mento da Administração Pública a passagem das 
funções estatais atribuídas às Regiões. Até quando 
não sejam tomadas medidas para o reordenamento 
e a distribuição das funções administrativas entre as 
entidades locais, cabe às Províncias e aos Municípios 
as funções que exercem atualmente e as outras às 
quais as Regiões deleguem o seu exercício.  

As leis da República regulam a passagem às Re-
giões de funcionários e agentes do Estado, inclusive 
das administrações centrais, que tenha sido necessá-
riacom novo ordenamento. Para a formação dos seus 
gabinetes, as Regiões devem, excetuando os casos 
de necessidade, trazer o próprio pessoal do Estado e 
das entidades locais. 

IX. 
A República, no prazo de três anos a contar após a 

entrada em vigor da Constituição, adapta as suas 
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delle autonomie locali e alla competenza legislativa 
attribuita alle Regioni. 

X. 
Alla Regione del Friuli-Venezia Giulia, di cui all’ar-

ticolo 116, si applicano provvisoriamente le norme ge-
nerali del Titolo V della parte seconda, ferma restando 
la tutela delle minoranze linguistiche in conformità 
con l’articolo 6. 

XI. 
Fino a cinque anni dall’entrata in vigore della Co-

stituzione si possono, con leggi costituzionali, for-
mare altre Regioni, a modificazione dell’elenco di cui 
all’articolo 131, anche senza il concorso delle condi-
zioni richieste dal primo comma dell’articolo 132, 
fermo rimanendo tuttavia l’obbligo di sentire le po-
polazioni interessate.  

XII. 
È vietata la riorganizzazione, sotto qualsiasi forma, 

del disciolto partito fascista. 
In deroga all’articolo 48, sono stabilite con legge, 

per non oltre un quinquennio dalla entrata in vigore 
della Costituzione, limitazioni temporanee al diritto 
di voto e alla eleggibilità per i capi responsabili del 
regime fascista. 

XIII.  
I membri e i discendenti di Casa Savoia non sono 

elettori e non possono ricoprire uffici pubblici né ca-
riche elettive. 
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leis às exigências das autonomias locais e à compe-
tência legislativa atribuída às Regiões. 

X. 
À Região do Friuli-Venezia Giulia, mencionada no 

art. 116, aplicam-se provisoriamente as normas gerais 
do Título V da parte segunda, sem prejuízo da tutela 
das minorias linguísticas conforme o art. 6. 

XI. 
Até os cinco anos da entrada em vigor da Cons-

tituição podem-se, com leis constitucionais, formar 
outras Regiões, modificando a lista mencionada no 
art. 131, mesmo não havendo as condições requeri-
das pela primeira alínea do art.132, permanecendo 
todavia a obrigação de ouvir as populações interes-
sadas. 

XII. 
É proibida a reorganização, sob qualquer forma, 

do dissolvido partido fascista.  
Em derrogação ao artigo 48, são estabelecidas pela 

lei, por não mais de cinquenta anos da entrada em 
vigor da Constituição, limitações temporárias ao di-
reito de voto e à elegibilidade para os chefes respon-
sáveis dos regime fascista. 

XIII.  
Os membros e os descendentes da Casa Savoia não 

são eleitores e não podem ocupar cargos públicos 
ou cargos eletivos.  
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Agli ex re di Casa Savoia, alle loro consorti e ai loro 
discendenti maschi sono vietati l’ingresso e il sog-
giorno nel territorio nazionale. 

I beni, esistenti nel territorio nazionale, degli ex re 
di Casa Savoia, delle loro consorti e dei loro discen-
denti maschi, sono avocati allo Stato. I trasferimenti 
e le costituzioni di diritti reali sui beni stessi, che 
siano avvenuti dopo il 2 giugno 1946, sono nulli. 

XIV. 
I titoli nobiliari non sono riconosciuti. 
I predicati di quelli esistenti prima del 28 ottobre 

1922, valgono come parte del nome. 
L’Ordine mauriziano è conservato come ente ospe-

daliero e funziona nei modi stabiliti dalla legge. 
La legge regola la soppressione della Consulta 

araldica. 

XV. 
Con l’entrata in vigore della Costituzione si ha per 

convertito in legge il decreto legislativo luogotenen-
ziale 25 giugno 1944, n. 151, sull’ordinamento prov-
visorio dello Stato. 

XVI. 
Entro un anno dall’entrata in vigore della Costitu-

zione si procede alla revisione e al coordinamento 
con essa delle precedenti leggi costituzionali che non 
siano state finora esplicitamente o implicitamente 
abrogate. 
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Aos ex-reis da Casa Savoia, às suas esposas e aos 
seus descendentes rapazes é proibida a entrada e a 
permanência no território nacional.  

Os bens, existentes no território nacional, dos ex-
reis da Casa Savoia, das suas esposas e dos seus des-
cendentes rapazes, são atribuídos ao Estado. As trans-
ferências e as constituições de direitos reais sobre 
tais bens, ocorridas após o dia 2 de junho de 1946, 
são nulas. 

XIV. 
Os títulos de nobreza não são reconhecidos.  
Os predicados daqueles existentes antes do dia 28 

de outubro de 1922 têm valor como parte do nome.  
A Ordem mauriciana é conservada como entidade 

hospitalar e funciona nos modos estabelecidos pela 
lei.  

A lei regula a supressão da Consulta heráldica. 

XV. 
Com a entrada em vigor da Constituição,consi-

dera-se convertido em lei o decreto legislativo de 25 
de junho de 1944, n. 151, sobre o ordenamento pro-
visório do Estado. 

XVI. 
No prazo de um ano após a entrada em vigor da 

Constituição, procede-se à revisão e à coordenação 
da mesma com as leis constitucionais anteriores que 
não tenham sido até agora explicitamente ou impli-
citamente revogadas. 
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XVII. 
L’Assemblea Costituente sarà convocata dal suo 

Presidente per deliberare, entro il 31 gennaio 1948, 
sulla legge per la elezione del Senato della Repub-
blica, sugli statuti regionali speciali e sulla legge per 
la stampa. 

Fino al giorno delle elezioni delle nuove Camere, 
l’Assemblea Costituente può essere convocata, 
quando vi sia necessità di deliberare nelle materie at-
tribuite alla sua competenza dagli articoli 2, primo e 
secondo comma, e 3, comma primo e secondo, del 
decreto legislativo 16 marzo 1946, n. 98. 

In tale periodo le Commissioni permanenti restano 
in funzione. Quelle legislative rinviano al Governo i 
disegni di legge, ad esse trasmessi, con eventuali os-
servazioni e proposte di emendamenti. 

I deputati possono presentare al Governo interro-
gazioni con richiesta di risposta scritta. 

L’Assemblea Costituente, agli effetti di cui al se-
condo comma del presente articolo, è convocata dal 
suo Presidente su richiesta motivata del Governo o 
di almeno duecento deputati. 

XVIII. 

La presente Costituzione è promulgata dal Capo 
provvisorio dello Stato entro cinque giorni dalla sua 
approvazione da parte dell’Assemblea Costituente, 
ed entra in vigore il 1º gennaio 1948. 

Il testo della Costituzione è depositato nella sala 
comunale di ciascun Comune della Repubblica per 
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XVII. 
A Assembleia Constituinte será convocada pelo 

seu Presidente para deliberar, até 31 de janeiro de 
1948, sobre a lei para a eleição do Senado da Repú-
blica, sobre os estatutos regionais especiais e sobre a 
lei da imprensa.  

Até o dia das eleições das novas Câmaras, a As-
sembleia Constituinte pode ser convocada, quando 
houver necessidade, para deliberar sobre os assuntos 
de sua competência referentes aos artigos 2, primeira 
e segundaalínea, e 3, alínea primeira e segunda, do 
decreto legislativo de 16 de março de 1946, n. 98. 

Nesse período as Comissões permanentes per-
manecem em função. As legislativas reenviam ao 
Governo os desenhos de lei que lhes foram trans-
mitidos com eventuais observações e propostas de 
alteração.  

Os deputados podem apresentar ao Governo ques-
tões com pedido de respostas escritas.  

A Assembleia Constituinte, para os efeitos men-
cionados na segunda alínea do presente artigo, é con-
vocadapelo seu Presidente, na sequência de um pe-
dido fundamentado apresentado pelo Governo ou 
por pelo menos duzentos deputados. 

XVIII. 
A presente Constituição é promulgada pelo Chefe 

provisório do Estado no prazo de cinco dias após a 
sua aprovação por parte da Assembleia Constituinte, 
e entra em vigor no dia 1 de janeiro de 1948.  

O texto da Constituição é depositado na sala mu-
nicipal de cada umdos Municípios da República para 
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rimanervi esposto, durante tutto l’anno 1948, affinché 
ogni cittadino possa prenderne cognizione. 

La Costituzione, munita del sigillo dello Stato, sarà 
inserita nella Raccolta ufficiale delle leggi e dei de-
creti della Repubblica. 

La Costituzione dovrà essere fedelmente osservata 
come Legge fondamentale della Repubblica da tutti 
i cittadini e dagli organi dello Stato. 

 
 
Data a Roma, addì 27 dicembre 1947 

ENRICO DE NICOLA 

CONTROFIRMANO 
 
             Il Presidente                                                     Il Presidente 
  dell’Assemblea Costituente                               del Consiglio dei ministri 
       UMBERTO TERRACINI                                                           ALCIDE DE GASPERI 

V. Il Guardasigilli 
GIUSEPPE GRASSI
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aí permanecer exposto, durante todo o ano de 1948, 
para que os cidadãos possam tomar conhecimento.  

A Constituição, munida do sigilo do Estado, será 
inserida na Coletânea oficial das leis e dos decretos 
da República.  

A Constituição deverá ser fielmente respeitada 
como lei fundamental da República por todos os ci-
dadãos e pelos órgãos do Estado. 

Roma, 27 de dezembro de 1947. 

ENRICO DE NICOLA 

RUBRICAM: 

               O Presidente                                                O Presidente 
   da Assembleia Constituinte:                          do Conselho de Ministros 
        UMBERTO TERRACINI                                   ALCIDE DE GASPERI 

V. Ministro da Justiça 
GIUSEPPE GRASSI 

 

N.d.T.: Texto escrito conforme o Acordo Ortográfico de 1990 assinado 
pelos países da Comunidade de Países de Língua Portuguesa 
(CPLP).
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La Costituzione italiana venne promulgata 
il 27 dicembre 1947 a Palazzo Giustiniani, 
scelto da Enrico De Nicola come sede 
provvisoria del Capo dello Stato nel 
periodo che va dal referendum tra 
Monarchia e Repubblica del 2 giugno 1946 
alla promulgazione della Carta 
Costituzionale. 
 
Il volume presenta la Costituzione della 
Repubblica italiana nel testo vigente, 
risultante da quello pubblicato 
nell'edizione straordinaria della Gazzetta 
Ufficiale n. 298 del 27 dicembre 1947, e da 
tutte le modificazioni introdotte dalle leggi 
costituzionali successive. 
 
L’ho letta attentamente! 
Possiamo firmare con sicura coscienza

A Constituição foi promulgada em 27 de 
dezembro de 1947 no Palazzo Giustiniani, 
local escolhido por Enrico De Nicola como 
sede provisória do Chefe de Estado  
no período que vai do referendo entre 
Monarquia e República de 2 de junho de 
1946 até a promulgação da Carta 
Constitucional.  
 
O volume apresenta a Constituição da 
República Italiana, no texto em vigor, 
resultado da redação publicada na edição 
extraordinária do Jornal Oficial n. 298 de 
27 de dezembro de 1947 e das alterações 
introduzidas por leis constitucionais 
sucessivas. 
 
Li atentamente! 
Podemos subscrever com plena 
consciência 


	Pagina vuota
	Pagina vuota



